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“Ao longo da história o homem teve de lutar contra a natureza para sobreviver, neste século, ele 
está a começar a perceber que, para sobreviver, ele deve protegê-la1.” Jacques-Yves Cousteau 
(Viders, 1995: 1) 
  
                                                 
1 Tradução do corpo de texto original: “For most of history, man has had to fight nature to survive; in this century he is 





Na actualidade a poluição dos oceanos através de detritos plásticos constitui uma preocupação à 
escala mundial. Portugal, pela sua história e pela sua condição geográfica não pode permanecer 
indiferente a esta situação, que clama a tomada de medidas urgentes para a sua resolução.  
Desenvolvida no âmbito do Mestrado em Arte e Design para o Espaço Público da FBAUP, a 
presente dissertação investiga o modo como a prática artística pode reflectir uma preocupação de 
carácter ambiental e contribuir para informar, alertar e, porque não, promover a mudança de 
comportamentos.  
Esta motivação conduz à proposta de um projecto de instalação para o espaço público 
denominada “Cascata de Coalescência”. Composta por uma sequência de 3 instalações – 
descarte, arrasto e deriva – este projecto procura consciencializar o público para a problemática 
da poluição dos oceanos através, não só, da manifestação da obra site-specific, mas, também, a 
montante, envolvendo a sua participação na própria produção da obra artística.  
A presente dissertação apresenta e analisa estes assuntos, descrevendo o contexto teórico 
subjacente à problemática ambiental e ao enquadramento artístico referindo alguns trabalhos 










Today, the pollution of the oceans through plastic debris is a major concern at the global scale. 
Due to its history and geographic condition, Portugal can not remain indifferent to this situation, 
which claims to adopt urgent measures for its resolution. 
Developed in the scope of the Master in Art and Design for the Public Space at FBAUP, the 
present thesis investigates how the artistic practice can reflect an environme ntal concern and 
contribute to inform, warn and, why not, promote the positive change of behaviors.  
This motivation leads to propose an installation project for the public space named “Coalescence 
Cascade”. Composed by 3 installations – disposal, dragging and drifting – this project aims to help 
raising the public awareness about the problematic of the ocean pollution through two ways: the 
manifestation of the work of art by itself, and the involvement of the public participation in its 
production. 
The current thesus presents and analises these subjects by describing the theoretical framework 
regarding the environmental problem and the artistic background, mentioning some personal 
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1.1 Tema e Objetivos 
O Mestrado em Arte e Design para o Espaço Público (MADEP), desdobra-se em duas partes. A 
primeira desenrola-se, através da participação e aprovação num elenco curricular específico com 
o apoio de tutores. Este currículo, tem como objetivo a contextualização teórica em áreas 
científicas como, no caso pessoal, em Artes Plásticas, Desenho e Design, contemplando a prática 
projetual e demonstrando métodos e ferramentas profissionais. A segunda parte integra a 
Unidade Curricular (UC), de Metodologias de Projeto e Investigação II, cujo trabalho desenvolvido 
serve de base para a investigação que aqui se apresenta.  
A modalidade de investigação submetida é a de – Trabalho de Projeto – e tem como objetivo a 
obtenção do grau de Mestre em Arte e Design para o Espaço Público.  
O Trabalho de Projeto reparte-se no Projeto, na presente Dissertação e no Livro de Projeto 
anexado a este documento, contendo projetos desenvolvidos no decorrer dos dois anos letivos do 
Mestrado.  
Ao longo da investigação, opera-se através de um conjunto de trabalhos teóricos e práticos que, 
ao se cruzarem com motivações pessoais e questões da atualidade, convergem gerando o Projeto 
intitulado Cascata de Coalescência. Desta forma, o Projeto desmembra-se em 3 temas principais: 
 Portugal e o Mar  
 A Consciencialização Ambiental 
 Arte e Design no Espaço Público 
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A presente dissertação tem como principal objetivo, dissecar a metodologia de investigação posta 
em prática e apresentar o Projeto Cascata de Coalescência. Expõem-se conceitos artísticos 
gerados através da investigação os quais se justificam perante a temática apresentada. Pretende-
se contribuir, para o desenvolvimento científico das Artes Plásticas e Design para o Espaço 




A minha formação de raiz académica em Design do Produto, tem início na úl tima metade da 
década de 90. Desde o meu Primeiro contato como o Design, que considerei o eco-design (Fuad-
Luke, 2009), uma disciplina integrante da metodologia projetual. Recordo-me de durante a minha 
formação, me interessar e desenvolver projetos nesse âmbito, influenciado pelo do livro Design 
for the Real World, da autoria de um dos percursores do eco-design nos anos 70, Victor Papanek. 
Desta forma faço a seguinte citação, a qual demostra a relevância desta matéria como motivação 
para investigação. 
“Há muito que é projectado bem, incrivelmente muito mais é projectado mal, e uma 
quantidade verdadeiramente assustadora de coisas nunca é projectada de todo.  Não 
estou a suplicar agora, por mais e mais produtos. Um mundo de costas para a parede, 
falando ecologicamente, mal pode pagar qualquer uma das quatro fases da poluição: o 
estrupo de matérias-primas, a poluição criada na fabricação, o excesso de produtos, ou a 
poluição de produtos fora de uso decompondo-se.2” (Papanek, 2005: 49) 
Desde então e até aos dias de hoje, dou início a um processo de observação e atualização dos 
mais significantes avanços no que diz respeito ao design ecológico. Durante este percurso, tenho 
tido a possibilidade de desenvolver competências que vão desde o pensamento analítico e 
postura crítica até à inclusão de estratégias ecológicas no projeto. Esta preocupação é recorrente 
                                                 
2 Tradução do corpo de texto original: “There is much that is designed well, incredibly much more that is designed badly, 
and a truly frightening amount of things that are never designed at all. Now, I am not pleading for more and more 
products. A world with its back to the wall, ecologically speaking, can ill afford any of the four stages of pollution: the 
rape of raw materials, the pollution created in manufacturing, the overabundance of products, or the pollution of 
disused products rotting away.” 
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na prática, tendo acompanhado a realização de trabalhos como BOX-PTY, no âmbito do Design, e 
Vaso no âmbito da Arte e Design para o Espaço Público. 
Recentemente, o contato com o Livro Verde sobre a Política Integrada Relativa aos Produtos, 
publicado pela Comissão Europeia revelou-se um dado importante, pois alerta para as 
consequências negativas que resultam, não só das práticas de consumo em massa mas, também, 
da falta de implementação de políticas sustentáveis no desenvolvimento do produto. Nesse 
documento refere-se que: 
“Os produtos são fundamentais para a riqueza da nossa sociedade e para a qualidade de 
vida que todos usufruímos. Todavia, o crescente consumo de produtos, está também, 
directa ou indirectamente, na origem da maior parte da poluição e do esgotamento de 
recursos que a nossa sociedade causa.” (Europeia, 2001: 3) 
Partilhando desta preocupação, sublinho a importância da implementação de Políticas Integradas 
do Produto3 (PIP), visando o estudo aprofundado de todo o ciclo de vida do produto. Só 
estudando todas as etapas deste processo, desde a aquisição de matéria-prima à geração do 
resíduo, é que será possível distinguir oportunidades de redução dos impactes ambientais. 
(Europeia, 2001)  
Enquanto indivíduo e Designer do Produto, a problemática ambiental sempre foi do meu 
interesse, tendo crescido, nos últimos anos, a minha preocupação e atenção sobre a mesma. As 
proporções, tanto a nível local como global, do impacte ambiental dos produtos com que lidamos 
na atualidade são dramáticas. Para combater este problema têm surgido directivas e incentivos 
governamentais ao desenvolvimento de práticas e soluções modelo. São estas preocupações, 
tanto a nível académico como profissional, que acabam por motivar e enquadrar o 
desenvolvimento dos meus estudos e investigação no âmbito do Mestrado em Arte e Design para 
o Espaço Público na Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto (FBAUP). 
                                                 
3
 Tradução do termo original: “Integrated Product Policy”. Cf. União Europeia online, em 




Durante a frequência deste programa, desenvolvi na Unidade Curricular (UC) de Desenho e 
Levantamento do Lugar um estudo sobre as formações dendríticas de areia no areal da Praia de 
Matosinhos e da Praia Internacional do Porto. Mais tarde, na UC de Desenho e Projeto, desenvolvi 
uma instalação de areia a implementar numa plataforma de cimento no areal da Praia 
Internacional.  
 
Fig. 1 - Desenho de formações dendríticas (esquerda); Es tudo de instalação de areia (direita) 
Durante o ano letivo, devido aos estudos que realizava no mesmo lugar, deslocava-me com 
regularidade a ambas as praias. Caminhando pelo areal, inspecionava-o, ora na tentativa de 
localizar lugares propícios para as formações em estudo, registando os seus padrões através de 
desenho, ora na última UC, estudando o comportamento da areia como matéria-prima e a 
potencial localização para implementação de uma futura instalação. 
É desta forma que encontro o meu objeto de estudo abundantemente preenchido com detritos 
de plástico, o que torna o trabalho ainda mais exigente. Procurava formações geradas 
naturalmente e as quais não tivessem no seu padrão qualquer influência de objetos alóctones. 
Vendo-me muitas vezes obrigado a movimentar-me, pois qualquer detrito interrompia a 
formação natural de padrões. 
Surgem assim, as primeiras inquietações. Porque é que encontrava tantos detritos plásticos 
acumulados neste areal? Procurei respostas, e cheguei a algumas conclusões.  
Ambas as praias constituem apenas um areal e a sua separação apenas se distingue pelo seu 
nome e por fronteiras impostas municipalmente. A Norte, através do paredão do Porto de Leixões 
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e a sul segundo um pequeno cabo onde nos deparamos com o Forte de São Francisco de X avier 
do Queijo. Através do recurso ao mapa, compreendi que a geografia deste areal tem a forma de 
jota. A norte, encontramos a desembocadura do Rio Leça, através do paredão do Porto de 
Leixões. Se aliarmos a este fato, a protecção dada pelo paredão do Porto de Leixões à ondulação 
predominante de noroeste, assim como, a existência de uma baía que antecede o cabo do Forte, 
a sul, facilmente se compreenderá por que razão se dá uma grande acumulação de detritos na 
água e no areal de ambas as praias. 
 
Fig. 2 - Mapa do areal da Pra ia Internacional do Porto e Praia de Matosinhos
4
 
A própria morfologia em jota, do areal não permite que os detritos sejam levados tão facilmente 
pela corrente para sul e/ou para alto mar.  
Esta reflexão levantou de imediato várias questões:  
 Mesmo que todos estes detritos fossem levados para sul e para o alto mar, qual seria o 
seu futuro? 
                                                 
4
 - Cf. Google Mapas online, em https://www.google.pt/maps/@41.178689,-8.6967536,3455m/data=!3m1!1e3,  
consultado em Novembro de 2014 
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 Sendo o areal, uma pequena área onde podemos observar e contactar fisicamente com 
elevada concentração de detritos, qual seria a sua escala e impacte se se encontrassem 
no alto mar - oceano -, um extenso território no qual poucos têm oportunidade de 
contato físico?  
 Qual a proveniência destes detritos? 
A procura de respostas a este conjunto de questões, motivaram a delineação de um território de 
atuação, o qual será desenvolvido adiante nesta dissertação. 
Finalmente, é oportuno referir um outro projeto que desenvolvi durante a frequência do MADEP 
e que integrou o Circuito de Arte Pública de Paredes5 (CAPP). 
Desde o início deste projeto verifiquei que uma das grandes apostas de Paredes é, 
afirmadamente, a sua indústria, visto que o Município é detentor de um grande pólo de produção 
de mobiliário. Assim, critérios como inovação e design, são cruciais para a revitalização da 
indústria de mobiliário tradicional6. A oportunidade de intervir na cidade de Paredes, permitiu-me 
fundir motivações provenientes da minha formação em Design, como anteriormente referido, 
com conhecimentos adquiridos no decorrer do MADEP e conceitos desenvolvidos no  seu seio. 
Por iniciativa própria, fabriquei nas Oficinas da FBAUP a obra que intitulei de Vaso. Depois de 
validada, a Câmara Municipal de Paredes (CM Paredes), propõem que a obra passe de carácter 
efémero, objetivo inicial do projeto, a permanente. 
O Município de Paredes é responsável por 65% da produção de mobiliário em Portugal 7. Desta 
forma, o Vaso, através de um jogo de escala, simbologia, iconografia e da apropriação de uma 
árvore pública, tenta alertar para desflorestação, a importância da implementação de políticas de 
sustentabilidade florestal e a responsabilidade sócio-ambiental que estas representam, para um 
futuro sustentável das nossas florestas. 
                                                 
5
 Es ta  iniciativa resultou da colaboração entre o MADEP, a  CM Paredes, enquanto promotor, o Centro de Investigação 
em Ciência e Tecnologia das Artes (CITAR) encarregue da Conceção e Curadoria e tendo como Coordenador a Setepés. 
6 A reafi rmar i sso mesmo, recente o Município é  galardoado com o Prémio RegioStars Awards 2014, atribuído pela 
Comissão Europeia, o qual distingue a  excelência na aplicação de políticas de desenvolvimento regional. Cf.Comissão 
Europeia online, em http://ec.europa.eu/regional_policy/projects/regiostars/regiostars_en.cfm, consultado em 
Novembro de 2014 
7 Cf. Câmara Municipal de Paredes online, em http://www.cm-paredes.pt/NR/rdonlyres/00547CA7-4C34-49DB-8FE9-
33FA8FDEE094/0/ResumoN%C3%A3oT%C3%A9cnico_AAE.pdf, consultado em Novembro de 2014 
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Este projeto foi galardoado pela SEGD8, com o SEGD Global Design Award 20149, na categoria de 
Instalação Pública, nos Estados Unidos da América.  
 
Fig. 3 - Projeto Vaso inserido no CAAP 
 
Em Portugal a obra foi bastante divulgada, sendo notícia em vários jornais locais e nacionais, bem 
como em plataformas digitais, pelo que faço a seguinte citação do Jornal Aurora do Lima: 
“A SEGD qualificou o projeto como aquele que “representa o melhor do melhor em 
desenho gráfico ambiental no mundo inteiro.” (Lima, 2014: 3) 
Tratando-se de um projecto concluído e testado, as preocupações subjacentes ao Vaso reforçam 
as premissas que descrevi inicialmente e que definem a motivação para o trabalho apresentado 
nesta dissertação: a instalação no espaço público como um meio para a consciencialização sobre 
problemáticas ambientais.  
                                                 
8 Cf. SEGD online, em https://segd.org/, consultado em Novembro de 2014 
9 Cf. SEGD online, em https://segd.org/awards, consultado em Novembro de 2014 
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A dissertação que se apresenta, estrutura-se num conjunto de inquietações suscitadas na procura 
de resposta à pergunta de investigação e que levam a delineação de uma metodologia que 
procura analisar, discutir, refletir e explorar de que forma a instalação artística, poderá ser um 
meio difusor de uma mensagem consciencializadora sobre problemáticas ambientais. 
 
Fig. 4 - Sa la de aula de MADEP 
Para além das motivações pessoais acima descritas, segue a ordem de razões que contribuíram 
para que a problemática ambiental abordada fosse a poluição dos oceanos através de plásticos: 
 Ambientais, tratando de um problema alarmante da atualidade e à escala global. 
 Sociais, consciencializando sobre a problemática e inspirando mudanças de 
comportamento. 
 Geográficas, já que Portugal é a 11ª maior área mundial de águas jurisdicionais. 
 Culturais, fazendo referência a Portugal e ao mar, dois termos indissociáveis da 
identidade portuguesa. 
 Históricas, valorizando feitos históricos que tornam o oceano numa plataforma para a 
comunicação com outras nações.  
 Políticas, apresentando o mar como um vetor estratégico para o desenvolvimento 
nacional. 
 Económicas, demonstrando o valor do mar para a economia do país. 







A metodologia seguida nesta dissertação, incide sobre a investigação teórica, apresentando-se 
resultados práticos, que permitem a organização de conceitos do Trabalho de Projeto.  
Estabelece-se uma relação colaborativa, com entidades locais e nacionais, que exercem atividade 
direta ou indireta no âmbito desta investigação. Procurando a aquisição de dados científicos 
atualizados nos quais a investigação se pudesse fundamentar, o debate sobre o Trabalho de 
Projeto, a sua validação e possibilidade de apoio para a realização. 
Este processo torna-se imprescindível ao Projeto, pois é através desta colaboração e trabalho 
interdisciplinar, que surge a reestruturação de conceitos inicialmente criados, que ao se 
adaptarem e ao contemplarem objetivos comuns, expandem a abrangência do Projeto, 
enriquecendo-o. 
A seguinte imagem sintetiza a organização de um conjunto de tarefas que sustentam o 
desenvolvimento e evolução deste trabalho. 
 




Esta dissertação é composta por 5 capítulos.  
O primeiro capítulo, é uma componente introdutória ao tema e objetivos, apresenta as principais 
motivações, expõem a metodologia posta em prática na investigação e apresenta a estrutura 
desta dissertação. 
O segundo capítulo dedica-se à contextualização dos temas e da problemática abordada. Destaca-
se a responsabilidade de Portugal, para questões relacionadas com o passado, a atualidade e o 
futuro do mar. É feita uma introdução à evolução dos plásticos, as suas principais aplicações e 
observa-se o seu futuro como resíduo. Por fim, explica-se o que é o lixo marinho, apontam-se as 
suas principais origens e consequências. Desde uma óptica científica apresenta-se o fenómeno 
poluente, a metodologia utilizada para quantificação da sua escala, assim como dados científicos 
actualizados.  
O terceiro capítulo estabelece o enquadramento artístico, identificado o que se tem vindo a fazer 
no campo das Artes Plásticas no que diz respeito à proteção e consciencialização ambiental, assim 
como também se aborda a colaboração interdisciplinar. Demonstra-se qual a relação entre a obra 
de arte e o público através da participação. Explicitam-se conceitos da relação entre a obra de 
arte e o seu lugar de implementação. São apresentadas obras artísticas ou literárias, que 
acompanham e fundamentam o desenvolvimento criativo do Trabalho de Projeto, como também 
é feita alusão a projetos desenvolvidos no âmbito de MADEP. 
O quarto capítulo, apresenta o Trabalho de Projeto que aborda a prática artística. Conceitos 
criados através da fusão entre a investigação teórica e colaboração com entidades competentes, 
materializam-se em instalações artísticas, as quais são aqui desmembradas, demonstrando 
narrativas que retratam a poluição dos oceanos. Apresentam-se tecnologias criativas e de baixo 
custo para a produção artística. Evidencia-se a importância da envolvência com a comunidade. 
Apresentam-se estratégias de implementação, de registo documental e testes realizados. 
Por último, o quinto capítulo, fruto de um processo de reflexão que observa toda a investigação, 










2.1 O Mar e Portugal 
Quando falamos de mar, torna-se indispensável falarmos de Portugal e vice-versa, e quando 
falamos de ambos torna-se incontornável falarmos de História.  
A relação de Portugal com o mar surge, muito antes de se ter fundado como um país. Foi por via 
marítima que chegam os fenícios, romanos, árabes e berberes (Cunha, 2011). Portugal expande-
se, desenha novas fronteiras e solidifica o seu território como hoje o conhecemos. Podemos 
observar durante a primeira dinastia, a forma como que o seu posicionamento geográfico traça 
estratégias que ao mar dizem respeito. Um excelente exemplo é o caso do rei D. Dinis, um 
visionário para assuntos do mar (Cunha, 2011), que tendo em vista o crescimento da indústria da 
construção naval e pescas, ordena plantar o Pinhal de Leiria para uso da sua madeira. 
Através dos Descobrimentos, Portugal abre-se para o mundo, ademais, tal feito torna-o num dos 
grandes e primeiros impulsionadores de um fenómeno que na atualidade definimos como 
Globalização10. 
Os Descobrimentos foram de tal forma marcantes na história do mundo, dada a sua relevância no 
desenvolvimento, que só conseguem se equiparados aos mais recentes avanços tecnológicos nos 
transportes, mas principalmente informação e comunicação, como satélite e internet (Albrow, et 
al., 1990). 
                                                 
10
 Globalização - 2. Fenómeno ou processo mundial de integração ou partilha de informações, de culturas e de 
mercados. Cf. Dicionário Priberam online, em http://www.priberam.pt/dlpo/globaliza%C3%A7%C3%A3o, consultado 




Fig. 7 - Rotas dos Descobrimentos Portugueses11 
Um dos legados, de um grandioso passado histórico, é fato de na atualidade Portugal possuir a 
11ª maior área mundial de águas jurisdicionais incluindo o mar territorial e Zona Económica 
Exclusiva (ZEE) (Ribeiro, et al., 2010). No contexto da União Europeia (UE), o país detém a maior 
extensão de águas jurisdicionais, se não compreendermos os territórios marítimos ultramarinos 
do Reino Unido e França (Ribeiro, et al., 2010).  
Em 2009, Portugal submeteu a proposta de alargamento de limites da plataforma continental 
portuguesa à Divisão para os Assuntos do Oceano e da Lei do Mar12, pertencente à Organização 
das Nações Unidas (ONU). Isto posto, prevê-se que quando esta proposta seja aprovada, “a 
totalidade da área de solo sob soberania portuguesa ultrapassará os 3 milhões e meio de km 2” 
(Ribeiro, Silva, Palma, & Monteiro, 2010: 53), uma área que pode ser comparada ao território 
terreste da India13. 
                                                 
11 Cf. Fundação Portuguesa das Comunicações online, em https://www.flickr.com/photos/fpc-
cdi/sets/72157615069171314, consultado em Novembro de 2014 
12 Tradução do nome original: “Division for Ocean Affairs and the Law of the Sea”. Cf. Divisão para os Assuntos do 
Oceano e da Lei do Mar online, em http://www.un.org/Depts/los/clcs_new/commission_submissions.htm, consultado 
em Novembro de 2014 




Fig. 8 - ZEE e Proposta de Alargamento de Limites da Plataforma Continental Portuguesa 14 
Considerando estes fatos, podemos concluir que o território terrestre de Portugal15, se reduz a 
1/38 de todo o seu território, sendo as restantes 37 partes, território marítimo. Tal extensão de 
território, torna Portugal num excelente embaixador para assuntos do mar junto da Europa. 
Contudo, o passado de Portugal e da sua relação com o mar desenvolve-se, apenas em 
determinados períodos. De fato, a monarquia termina “com o reinado de um oceanógrafo, D. 
Carlos” (Cunha, 2011: 16), a Primeira República dado o seu envolvimento com a Primeira Guerra 
Mundial, vira-se para a Europa afastando-se do mar (Cunha, 2011), contrariamente, o Estado 
Novo, direcciona-se para os grandes feitos da história marítima da nação, como uma forma de 
propaganda (Cunha, 2011). Mais tarde, a adesão de Portugal à UE, em 1986, como esclarece 
Cunha (2011), leva a que Portugal se esqueça, mais uma vez, daquilo que foi, desde sempre, uma 
                                                 
14 Cf. Es trutura de Missão para a Extensão da Plataforma Continental online, em 
http://www.emepc.pt/index.php?option=com_content&task=view&id=578&Itemid=285, consultado em Novembro de 
2014 
15 Cf. World Bank online, em http://data.worldbank.org/indicator/AG.LND.TOTL.K2, consultado em Novembro de 2014 
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das grandes vantagens do país, o mar. Isto porque, como já tinha acontecido no passado, ainda 
que por outras razões, o país centra a sua atenção na minimização das diferenças perante outros 
Estados-Membros, focando-se em modernizações tecnológicas, melhoria de infra-estruturas, 
adaptação a políticas comunitárias, entre mais (Cunha, 2011). 
No entanto, na última década, Portugal volta-se de novo para o mar, investindo nele como um 
vetor (Portugal, 2013) para o desenvolvimento e um valor para o futuro. Para além do turismo, 
transporte marítimo, indústria naval ou náutica e atividades tradicionais, como dá evidência 
Cunha (2011), existe um amplo potencial para a exploração de recursos naturais, como a energia 
(das ondas, parques eólicos offshore), matérias-primas (minerais, metais e inertes), aquacultura 
de peixe e algas (biocombustíveis, biomassa e papel), prospeção dos fundos marinhos (busca de 
novos recursos naturais) e biotecnologia (para aplicação farmacêutica).  
Alguns dos assuntos aqui mencionados, sublinham o valor e importância do mar para a economia 
e desenvolvimento estratégico de Portugal (Portugal, 2013), fazendo com que o país, assuma um 
papel de responsabilidade nesta área securitária, nacional e internacionalmente. No contexto 
ambiental desta dissertação, destaca-se a poluição do mar (Ribeiro, et al., 2010), a qual envolve 
“uma atitude proactiva de presença, de dissuasão, de vigilância, de fiscalização e de combate…”  
(Ribeiro, et al., 2010: 53). 
Como reflecte Cunha (2011), o senso comum é de que o mar é um recurso indestrutível para onde 
podemos lançar todos os nossos detritos, pois a poluição terrestre é visível e a do oceano não. 
Seguindo ainda Tiago Pitta e Cunha, o autor refere, que um dos dois maiores problemas do mar é 
a poluição, pelo que 80% é de origem telúrica16 (Cunha, 2011). 
Desta forma, os diversos conteúdos aqui apresentados tentam demonstrar a relevância do mar 
para Portugal em várias frentes, históricas, geográficas, políticas e económicas. Unindo-se naquilo 
que é aqui objeto de estudo, a poluição do mar. 
Dá-se início a uma pesquisa objectiva sobre este tema, a qual teve início através do mais acessível 
recurso, a internet, através de palavras-chave como mar e poluição.   
                                                 
16 Telúrica, relativo à  Terra. Cf. Dicionário Priberam online, em http://www.priberam.pt/dlpo/tel%C3%BArica, 




Fig. 9 - Pesquina na  Internet da  pa lavra  mar e  poluição17 
Através das imagens resultantes da pesquisa, observa-se logo no início da lista, uma variedade de 
fotografias onde objetos de plástico flutuam no mar, ou se encontram dispostos na costa. Esta 
constatação, em conjunto com as motivações apresentadas no primeiro capítulo, nomeadamente 
a minha preocupação e interesse no eco-design, acompanhado de curiosidade, fazem com que, 
pesquise a razão destas imagens visitando as várias hiperligações disponíveis.   
É desta forma, que descubro este “fenómeno” poluente, que estabelece uma nova fase do 
processo de investigação, a qual o procurou examinar. 
 
2.2 Plásticos  
A pré-história é classificada por períodos cronológicos, cuja denominação surge graças à 
descoberta de novos materiais, tecnologias de produção e à sua aplicação a artefactos. São 
                                                 
17
 Cf. Google Imagens online, em 
https ://www.google.pt/search?q=mar+%2B+polui%C3%A7%C3%A3o&espv=2&biw=1279&bih=794&source=lnms&tbm
=isch&sa=X&ei=QrJwVKTkB87APKLUgNgH&ved=0CAYQ_AUoAQ, consultado em Novembro de 2014 
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exemplos o Paleolítico18 (Christian, 2014), ou Idade da Pedra Lascada, à 2,5 milhões de anos antes 
de Cristo19 (a.C.), onde surgem os primeiros artefactos de pedra. Mais tarde, surge a Idade dos 
Metais, fazendo uso de metais como matéria-prima, destacando-se o uso, ainda que básico, do 
processo de fundição e de moldes, alargando assim o espetro de objetos passiveis a fabricação.  
Através da história da humanidade, descobrem-se outros materiais, pelo que o plástico se destaca 
de todos os outros. A origem da palavra plástico deriva da palavra grega plastikós20, que significa 
moldável. Assim, da mesma forma que na Idade dos Metais, através da deformação a quente, o 
material permite a injeção em moldes, por um outro lado, a sua composição pode ser 
manipulada, permitindo atingir um vasto leque de abrangência de propriedades químicas e/ou 
mecânicas. Assim a versatilidade do material, faz com que se destaque de todos os outros 
atingindo uma infindável possibilidade de aplicações para os mais diversos propósitos. 
As explorações do século XIX, que levaram a que o francês, Charles-Marie de la Condamine 
(Hagen, 1945), estudasse no Amazonas a árvore-da-borracha. Posteriormente e 
simultaneamente, Charles Goodyear e Thomas Hancok, patenteiam em simultâneo o pneu de 
borracha para bicicletas que no futuro viria a originar o pneu de automóveis (Mark, et al., 2013), 
através do processo de vulcanização. No entanto, já os Olmecas, uma civilização que viveu na 
zona tropical do atual México, também conhecido pelo “povo da borracha” (Berdan, 2005), 
jogavam o jogo de bola mesoamericano com uma de bola de borracha, entre 1500 e 400 a.C. 
Mas a história dos plásticos, é ainda mais antiga, isto porque uma grande parte dos objetos de 
madeira contém celulose (Nishiyama, et al., 2002), um polímero natural que dota a madeira de 
rigidez e durabilidade. São as longas cadeias de celulose, que ao serem separadas pela indústria, 
dão ao papel a sua força.  
O primeiro plástico, o “Parkesine” (Office, 1857), surge por invenção do inglês Alexander Parkes. 
Este plástico, é depois desenvolvido pelos irmãos americanos Hyatt que ao lhe adicionar outros 
                                                 
18 Do grego palaios e lithos, em português, antigo e pedra. Cf. Dicionários Porto Editora online, em 
http://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/Paleol%C3%ADtico, consultado em Novembro de 2014 
19 Cf. UCL Institute of Archaeology online, em http://www.ucl.ac.uk/archaeology/research/tags/palaeolithic, consultado 
em Novembro de 2014 
20 Cf. Dicionários Porto Editora online, em http://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/pl%C3%83stico, 
consultado em Novembro de 2014 
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elementos o tornam mais maleável, nomeando-o de “Celuloide” (Fenichell, 1997), o qual origina 
os plásticos modernos. Em 1939 surge a primeira fibra têxtil sintética de Nylon (Handley, 1999), 
através dos laboratórios da DuPont, originando uma grande variedade de produtos, dentre os 
quais, as meias de nylon. A demanda por estas meias foi enorme, contudo a empresa cessa a sua 
produção aquando os Estados Unidos da América entram na Segunda Guerra Mundial, pois passa 
a dedicar-se à produção de pára-quedas (Handley, 1999). É no período pós-Segunda Guerra 
Mundial, que se dá um aumento pela demanda de plásticos, destinados a substituir os objetos 
tradicionais em maior falta. Desenvolvem-se as propriedades dos plásticos por meio de processos 
de síntese laboratorial. É desta forma que os plásticos definem praticamente um novo modo de 
vida libertando-nos das limitações dos restantes materiais. 
A revista LIFE, em Agosto de 1955, publica um artigo com o título “A Vida Descartável 21”. A sua 
mensagem, era que o ser humano tinha entrado numa nova era dourada, onde a limpeza era uma 
perda de tempo e por no lixo artigos de um só uso, era um sinal de modernidade (LIFE, 1955). 
 
Fig. 10 - Throwaway Living22, 1955 
                                                 
21
 Tradução do título original: “Throwaway Living” 
22 Cf. Life Magazine online, em http://books.google.pt/books?id=xlYEAAAAMBAJ&lpg=PP1&hl=pt-
PT&pg=PA43#v=onepage&q&f=false, consultado em Novembro de 2014 
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Na atualidade a demanda por produtos de plástico é incontornável, tendo-se tornando essencial 
para a nossa economia e para o nosso dia-a-dia. A Europa produz ¼ dos plásticos no em todo o 
mundo, prosperando numa economia de exportação (Manufacturers, 2010). Faço a seguinte 
citação do relatório “Plastics – the Facts 2010”, ajuda-nos a compreender o incessante 
crescimento da demanda por plásticos quando refere:   
“A indústria tem crescido de forma contínua por mais de 50 anos. A produção aumentou 
de 1,5 milhões de toneladas em 1950 para 230 milhões de toneladas em 2009. Um 
crescimento em média de 9% por ano23.” (Manufacturers, 2010: 8) 
Em 2009, a Europa processou 45 milhões de toneladas (Manufacturers, 2010), de plástico em 
produtos, dos quais 60% destes produtos se destinaram ao uso de longa duração como a 
insolação e os restantes 40% a produtos de curta duração como as embalagens (Manufacturers, 
2010). Por outras palavras, 18 milhões de toneladas foram em 2009 embalagens de plástico. 
 
Gráfico 1 Transformação de Plástico na  Europa  em 200924 
No que diz respeito à indústria do plástico, não devemos observar apenas a sua produção e 
finalidade, mas devemos também focar o ciclo de vida do produto. A seguinte citação vem 
                                                 
23 Tradução do corpo de texto original: “Plastics are a global success story. The industry has grown continuously for over 
50 years . Production increased from 1.5 million tonnes in 1950 to 230 mi llion tonnes in 2009. This growth is around 9% 
a year on average.” 
24 Cf. Plastics Europe online, em http://www.plasticseurope.org/documents/document/20101006091310-
final_plasticsthefacts_28092010_lr.pdf, comsultado em Novembro de 2014 
 
20 
reforçar um tema já iniciado nesta dissertação em 1.1 Tema e Objetivos, a qual reafirma o papel 
determinante do Designer, na sustentabilidade do produto de plástico. 
“Tudo começa com os produtos adequadamente concebidos. Uma vez que as 
necessidades funcionais são salvaguardadas o designer deve levar em consideração a 
sustentabilidade através da seleção de materiais, métodos de fabricação, reutilização e 
reciclagem.25” (Manufacturers, 2011: 22)  
Após uma noção da escala europeia sobre a produção de plásticos, e confirmando a existência de 
preocupações a respeito do ciclo de vida do produto, procura-se investigar o processo em posto 
em prática no fim de vida dos plásticos. 
Em síntese, existem 3 caminhos para o fim de vida dos produtos de plástico: reciclagem, 
inceneração e aterros. Em 2012 (Manufacturers, 2013), a percentagem de recuperação foi de 
26.3% através de reciclagem, 35.6% para inceneração e 38.1% destinado a aterros. 
A gestão de resíduos na Europa, varia de país para país, onde os países com melhor performance 
recuperam cerca de 90% (Manufacturers, 2012), dos seus plásticos. Portugal detêm uma posição 
intermédia recuperando cerca de 45% dos seus resíduos (Manufacturers, 2012). Os países que 
melhor recuperam os seus resíduos, são os países que têm maiores restrições na deposição em 
aterros, para tais medidas estes países criam fortes veículos para a recuperação de materiais 
como é exemplo a motivação da sociedade e penalização de resíduos. Combinando estas 
restrições, com sistemas bem coordenados de coleta e triagem, usando tanto a reciclagem como 
a recuperação de energia, otimiza-se o valor que se consegue de volta com os resíduos 
(Manufacturers, 2012). 
Os objetivos europeus para o futuro, incidem diretamente sobre a redução dos aterros e na sua 
maior capacidade de recuperação. Segundo o relatório Plastics - the Facts 2013, da Associação de 
Produtores de Plástico na Europa, a percentagem de recuperação tem sido positiva. No ano de 
2011 de 59.6% dos plásticos foram recuperados, aumentando para 61.9% em 2012. Da mesma 
                                                 
25
 Tradução do corpo de texto original: “It all starts with appropriately designed products. Once the functional needs are 




forma deu-se uma redução de 5,5% de plásticos em aterros enquanto a reciclagem teve um 
aumento de 4.7% e a recuperação de energia através de inceneração aumentou para 3.3%. Uma 
constatação importante para esta investigação foi o fato das embalagens ocuparem 62.2% do 
total de todos os resíduos plásticos. 
Contudo e para além de esta tendência ser francamente positiva, mesmo no último e melhor 
valor em 2012 de 61.9% de plásticos recuperados, esquecemo-nos de uma quantidade, neste 
caso 38.1%, que acaba por escapar ao sistema de recuperação. Muito destes detritos, acabam 
realmente no mar. Não se deve apenas considerar os dados dos anos aqui apresentados, mas 
também se deve pensar nas décadas em que estes detritos foram descartados, e considerar que 
nesses anos não existiam as mesmas preocupações que nos dias de hoje, no que diz respeito à 
gestão de resíduos.  
A Indústria dos Plásticos, dá um passo em frente em reconhecer o lixo marinho como uma 
ameaça global para o ambiente. Desta forma, a Industria Europeia dos Plásticos assina a 
“Declaração Industrial Global sobre Lixo Marinho26” em Março de 2011. Esta declaração reúne 57 
associações de plásticos de todo o mundo e conta com mais de 100 projetos concretos que visam 
combater o lixo marinho (Manufacturers, 2012). Citando o relatório “Plastics – the Facts 2012”, 
esta estratégia prevê: “analisar o impacto de plásticos no ambiente marinho, consciencialização 
pública, promover a reciclagem e limpar a praia e mar27.” (Manufacturers, 2012: 37) 
Da mesma forma, a Comissão Europeia demonstra, através da proposta de revisão da legislação 
dos resíduos, o seu interesse na redução da poluição dos oceanos através de plásticos em 30% até 
2020, como podemos compreender através da citação da “Diretiva do Parlamento Europeu e do 
Conselho” que se segue: 
“A acumulação de resíduos, em especial de plásticos, tem um impacto negativo direto no 
ambiente, e os elevados custos de limpeza constituem um encargo económico 
desnecessário.” (Europeia, 2014: 12) 
                                                 
26
 Tradução do nome original: Global Industry Declaration on Marine Litter 
27 Tradução do corpo de texto original: “analysing the impact of plastics in the marine environment, raising public 
awareness, preventing litter via improved collection and recycling schemes,and cleaning beaches and seas.” 
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Neste contexto, a meta de 2020, é um objetivo que dá um impulso para o desenvolvimento 
acções a respeito do lixo marinho como explicita a seguinte citação: 
“Medidas para sensibilizar mais público para a gestão adequada dos resíduos e a redução 
do lixo, incluindo campanhas ad hoc para garantir a redução dos resíduos na fonte e um 
nível elevado de participação nos sistemas de recolha selectiva;” (Europeia, 2014: 3) 
O lixo marinho é composto predominantemente por plástico, variando a sua proporção 
consistentemente entre 60 e 80% do total de resíduos marinhos (Derraik, 2002: 843), sendo que a 
maior fonte de detritos marinhos, de 70 a 80% são resíduos sólidos provenientes de terra 
(Bowmer, et al., 2010: 39), fato o qual não se pode dissociar do padrão mundial de concentração 
da população na orla costeira (Sobral, et al., 2011: 14), como é exemplo o padrão de litorização de 
Portugal Continental, onde os municípios do litoral registam indicadores de  densidade 
populacional mais elevados do que os do interior, tendo estes sido reforçados na última década, 
sendo também a zona onde existem todo o tipo de actividades do sector primário, secundári o e 
terciário (Estatística, 2011). 
A dispersão e acumulação do lixo marinho é um problema crescente à escala global, que afeta 
todos os oceanos, transformando-os no maior aterro sanitário do mundo. 
As principais fontes do lixo marinho dividem-se em dois grupos, fontes terrestres e fontes 
marítimas. As fontes terrestres com uma representação de 80% do total desta poluição, entre 
outras destacam-se as cheias, descargas dos rios e águas residuais, abandono negligente de lixo, 
desadequada eliminação de resíduos sólidos e deposição em aterros  sanitários e atividades 
industriais (fugas e negligência). Os restantes 20% de fontes marítimas provêm da pesca 
comercial, atividades recreativas, embarcações (mercantes, militares e de investigação) e de 






2.3 A Poluição dos Oceanos através de Detritos Plásticos 
No início de uma pesquisa aprofundada sobre a poluição dos oceanos através de detritos 
plásticos, o livro Plastics in the North Atlantic (1987), do autor R. Jude Wibler acompanha esta 
investigação auxiliando a compreensão da problemática. 
Nesta publicação que data da segunda metade da década de oitenta, o autor já alarmava para 
este fenómeno poluente, apresentando-o como motivo de crescente preocupação entre o público 
em geral, pois desde os anos sessenta que o Norte Atlântico, assim como outros oceanos tinham 
vindo a ser poluídos com lixo plástico quer por manuseio descuidado, perda acidental ou despejo 
indiferente (Wibler, 1987). O autor R. Jude Wibler, refere também o impacto destes detritos de 
plástico sobre os ecossistemas marinhos, mencionando as suas principais consequências 
biológicas, como é o caso do estrangulamento ou ingestão de detritos plásticos por parte de 
determinadas comunidades marinhas (Wibler, 1987).  
Na atualidade, são fotografias como as do projeto Midway: Message from the Gyre, do artista 
norte-americano Chris Jordan28, que melhor demonstram a afetação da poluição dos oceanos 
através de plásticos boiantes na biodiversidade marinha.  
 
Fig. 11 - Midway: Message from the Gyre29, 2009 
Em Setembro de 2009, Chris Jordan desloca-se à ilha de Midway, localizada no centro do oceano 
pacífico, onde regista fotograficamente e sem qualquer manipulação, corpos de crias de albatroz 
                                                 
28
 Cf. Chris  Jordan online, em http://www.chrisjordan.com/about/resume.php, consultado em Novembro de 2014 
29 Cf. Chris  Jordan online, em http://www.chrisjordan.com/gallery/midway/#CF000534%2011x15, consultado em 
Novembro de 2014 
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em decomposição cujos estômagos se encontravam cheios de detritos de plástico. A causa da 
morte destas crias foi a ingestão de plásticos boiantes oriundos do oceano, tendo-lhes estes sido 
regurgitados como alimento em quantidades letais pelos seus progenitores ao confundirem tais 
detritos por alimento. 
Devemos estar cientes, que a ilha de Midway se encontra na mesma localização do centro do giro 
oceânico30 do pacífico norte.  
 
Fig. 12 - Giros  Oceânicos  no Mundo31 
Com o passar dos anos os detritos plásticos são arrastados pelas correntes e acumulam-se no 
centro dos giros oceânicos, no caso do giro do pacífico norte, a concentração de plásticos 
flutuantes cria o que foi chamado de Grande Depósito de Lixo do Pacífico32 (Dautel, 2009). 
No decorrer desta investigação, encontro um curioso livro da autoria de Donovan Hohn, com o 
título: Moby-Pato: A Verdadeira História de 28.800 Brinquedos de Banho de Plástico Perdidos no 
Mar e de Banhistas, Oceanógrafos, Ambientalistas, e Loucos, Incluindo o Autor, Que foi em 
Procura Deles33. Pelo que este livro se torna numa excelente referência para uma melhor 
                                                 
30 Em todos  os oceanos, existem giros oceânicos, um grande sistema de correntes marinhas rotativas, funcionando num 
vórtice criado pelo vento e fortes  s is temas  de a l ta  pressão  (Heinemann, 1998). 
31
 Cf. Hurrican Science online, em http://www.hurricanescience.org/science/basic/oceancirulation/, consultado em 
Novembro de 2014  
32
 Tradução do nome original: “Great Pacific Garbage Patch” 
33 Tradução do título original: “Moby-Duck: The True Story of 28,800 Bath Toys Lost at Sea and of the Beachcombers, 
Oceanographers, Environmentalists, and Fools, Including the Author, Who Went in Search of Them”  
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compreensão do sistema de dispersão de objetos no oceano. Desta forma, faço a uma sucinta 
descrição desta história.  
O autor Hohn (2011), conta uma história que tem início durante uma tempestade em 1992, onde 
três contentores de um navio de carga, com 28.80 brinquedos flutuantes de banho de plástico 
proveniente de uma fábrica chinesa caíram ao mar. Dois terços dos patos de plástico, flutuaram 
para sul e três meses depois foram encontrados na costa da Indonésia, Austrália e América do Sul. 
O restante terço dos brinquedos, dirigiu-se para norte, o Alasca, e completou um círculo ao 
regressar ao Japão, graças à corrente do giro do pacífico norte.  Muitos desses brinquedos 
entraram no estreito de Bering, entre o Alasca e a Rússia. Mesmo presos no gelo do Ártico, 
moveram-se a uma média de 1.5 quilómetros por dia e no ano de 2000, foram avistados no norte 
atlântico. O movimento destes brinquedos foi monitorado pelo oceanógrafo Curtis Ebbesmeyer. 
Esbranquiçados pelo sol e água do mar, muitos dos patos e castores ficaram brancos enquanto as 
tartarugas, as rãs, mantiveram as suas cores originais. Entre Julho e Dezembro de 2003 a The First 
Years Inc., ofereceu uma recompensa de 100 dólares americanos a quem recuperasse um destes 
brinquedos flutuantes na Nova Inglaterra, Canadá ou Islândia. A maior parte dos brinquedos foi 
recuperada em 2004, do que em outro ano dos três precedentes. Contudo, foi previsto que estes 
brinquedos se tenham dirigido para leste, passando pela Groenlândia dando à costa no sudoeste 
do Reino Unido em 2007. 
 
Fig. 13 - Pato de Plástico que dá  à  costa 34 
                                                 




Voltando ao Grande Depósito de Lixo do Pacífico, deve-se apontar que esta massa de detritos de 
plástico tem vindo a crescer desde 1950. A sua escala é desconhecida, pois os detritos plásticos 
são normalmente pequenos objetos ou partículas flutuantes, desta forma sendo impossível 
quantificar a sua dimensão através de avião ou satélite. Assim o seu tamanho é de terminado por 
amostragem. No entanto, estima-se que tenha uma área de 700 mil km2 a 15 milhões de km2 
(Marks, 2010), quase três vezes mais do que a área da Península Ibérica e consiste em objetos de 
plástico, plástico desintegrado e partículas. 
Como mencionado, o processo de quantificação é o de amostragem, e a sua metodologia seguida 
desde os anos 80 pode ser encontrada no livro Plastics in the North Atlantic. 
Assim, nesta recolha de dados, Jude Wibler, descreve que ao percorrer 35 mil milhas náuticas, 
foram realizados mais de 420 arrastos, sendo a área de amostragem padrão por comprimento de 
uma milha náutica de aproximadamente de 1850 metros quadrados, usando uma rede de 
Neuston35 de um metro por meio metro e com 333 ou 500 mícron de abertura de malha (Wibler, 
1987). 
Torna-se indispensável nesta etapa clarificar o significado da palavra em inglês pellets (Wibler, 
1987), doravante pastilhas de plástico, são a matéria-prima através da qual objetos de plástico 
são produzidos. (Wibler, 1987). Estes objetos, também resultantes dos arrastos para amostragem, 
foram quantificados através da sua contagem individual, dada a sua aparente utilidade como 
marcadores, sendo contados como subconjunto do total dos arrastos (Wibler, 1987). 
 
 Fig. 14 - Pastilhas de Plástico36 
                                                 
35 “Neuston refere-se tanto à  camada de superfície superior de um corpo de água, bem como o grupo de organismos 
que ocupam este ambiente. As  redes de Neuston são projetadas para amostragem da interface ar/água e até 25 
centímetros abaixo dele.” (Wibler, 1987: 62) 
36 Cf. Composition Materials online, em http://compomat.com/deflashing-media/, consultado em Novembro de 2014 
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Refletindo sobre esta problemática através da literatura acima apresentada, logo irrompem novas 
questões. 
Qual a dimensão deste fenómeno poluente na atualidade, quais as suas principais causas e 
consequências e quais as medidas que estão a ser tomadas em Portugal e em outros Estados-
Membros no sentido de precaver esta forma de poluição. 
Procurando responder a estas questões, entro em contato com diversas entidades que se 
dedicam à problemática, tendo como objetivo a aquisição de documentação ou registos 
científicos para consulta. Destaca-se a Administração da Região Hidrográfica do Norte, Águas do 
Porto, CIIMAR, Instituto Hidrográfico da Marinha Portuguesa, Projeto MARLISCO e LIPOR. 
Tomo inicialmente conhecimento do MARLISCO37 através do Instituto Hidrográfico da Marinha 
Portuguesa, o qual realça o projeto por atuar diretamente na poluição dos oceanos através do 
plástico. Entro em contato com o MARLISCO, e mais tarde com o Projeto Poizon38, pelo que são 
cedidos artigos científicos publicados, os quais são desenvolvidos nos seguintes parágrafos. 
Toda esta documentação atualizada, permite-me aprofundar o conhecimento nesta problemática 
e fundamentar conceitos essenciais para o Trabalho de Projeto. 
Os seguintes gráficos indicam quais os objetos de plástico mais frequentes, a sua contagem e 
dimensão, numa amostragem de 1m2 quadrado nas diversas expedições da Campanha de 
Primavera de 2012, em 11 praias de norte a sul da costa Portuguesa. Entre plástico, metal, 
madeira processada, borracha, papel, vidro, têxteis e outros materiais que compõem o lixo 
marinho, 98% era plástico39. 
 
                                                 
37 MARLISCO - Projeto que pretende sens ibi l i zar para  os  impactes  do l ixo marinh o. Cf. MARLISCO online, em 
http://www.marl i scoportugal .org/, consultado em Novembro de 2014   
38
 Poizon – Projeto que se foca  na  investigação s obre microplásticos  nos  oceanos . Cf. Poizon  online, em 
http://www.poizonproject.org/, consultado em Novembro de 2014 




Fig. 15 - Lixo Plástico - Número por Metro Quadrado40 
 
 
Fig. 16 - Lixo Plástico - Dimensões
41
 
Segundo (Sobral, et al., 2011), o plástico nunca se biodegrada, contudo no mar, acaba por sofrer 
degradação fotoquímica e abrasão. Assim, devido à elevada persistência do plástico, uma garrafa 
de água demora cerca de 450 anos para se degradar. Este tempo é totalmente desproporcional 
face ao seu tempo vida útil. Para um produto que está disponível no mercado por um período 
máximo de dois anos, a sua degradação no mar é de cerca de 450 anos. 
                                                 
40 Cf. Agência Portuguesa do Ambiente online, em 
http://www.apambiente.pt/_zdata/destaques/2012/projetosustain/apresentacoes/marlisco_paulasobral.pdf , 
consultado em Novembro de 2014 
41
 Cf. Agência Portuguesa do Ambiente online, em 
http://www.apambiente.pt/_zdata/destaques/2012/projetosustain/apresentacoes/marlisco_paulasobral.pdf , 




Fig. 17 - Degradação Fotoquímica  do Plástico
42
 
Quanto às principais consequências dos detritos de plástico nos oceanos, salientam-se os efeitos 
estéticos, ambientais, de saúde e económicos43. No que diz respeito ao impacto económico, são 
gastos cerca de 26 milhões de euros por ano em Portugal, 12 milhões de euros em reparações de 
danos em navios e 14 milhões de euros em limpezas de praia. Por um outro lado, apresentam-se 
problemas para a biodiversidade marinha como foi registrado casos de ingestão ou 
aprisionamento em 260 espécies de animais marinhos em todo o mundo44. 
 
Fig. 18 - Peixe com ingestão de  plástico45 (à  di rei ta); Tartaruga apris ionada 46 (à  esquerda) 
Como foi mencionado em cima, a fragmentação dos plásticos no mar por degradação geram o 
                                                 
42 Cf. Porta l  do Ambiente da Comissão Europeia online, em http://ec.europa.eu/environment/marine/good-
environmental-status/descriptor-10/index_en.htm, consultado em Novembro de 2014 
43 Cf. MARLISCO online, em http://www.marliscoportugal.org/, consultado em Novembro de 2014 
44 Cf. MARLISCO online, em http://www.marliscoportugal.org/, consultado em Novembro de 2014 
45
 Cf. Ecology online, em http://www.ecology.com/2012/04/04/seas-garbage/, consultado em Novembro de 2014 
46 Cf. Foundation for Infortmation and Research on Marine Mammals online, 
http://www.firmm.org/en/news/article/items/plastik-abfall-im-ozean-kopie, consultado em Novembro de 2014 
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que a comunidade científica denomina por microplásticos. Estes plásticos menores que cinco 
milímetros, podem tanto ser encontrado no mar como nas praias (Sobral, et al., 2011). À medida 
que o plástico vai envelhecendo no mar, aumenta a sua capacidade de absorver poluentes 
hidrofóbicos, como poluentes orgânicos persistentes (POP) (Sobral, et al., 2011). 
Os microplásticos, são facilmente confundidos como alimento, pelo que a sua ingestão constitui 
uma ameaça, não só pela obstrução do aparelho digestivo mas também pelos efeitos tóxicos dos 
POP (Sobral, et al., 2011). 
 
Fig. 19 - Amostra  de Microplástico47 
Os POP, incluem químicos como: Aldrina (inseticida), Clordano (pesticida), Dieldrina (inseticida), 
DDT (pesticida), Dioxina (produto químico tóxico que é produto de resíduos industriais de ações 
como a fundição de metais e branqueamento de papel), Endrina (inseticida), Furano (químico 
tóxico usado como solvente), Heptacloro (insticida), Hexaclorobenzeno (fungicida), Mirex 
(inseticida), Bifenilpoliclorato (ou PCBs, refrigerante ou lubrificante), e Toxafeno (inseticida).30 
Deste modo, o problema da poluição dos oceanos através de detritos plásticos é um tema sério e 
preocupante, cuja solução depende da consciencialização e mudança de comportamentos por 
parte do ser humano. 
                                                 
47 Cf. National Center for Ecological Analysis and Synthesis  online, em https ://www.nceas.ucsb.edu/news/scientists-
say-microplastics-are-macro-problem, consultado em Novembro de 2014 
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3. Enquadramento Artístico 
 
 
3.1 Arte e Consciencialização Ambiental 
Dentre toda a matéria adquirida no percurso desta investigação, a opinião que se segue, de Tiago 
Pitta e Cunha, talvez seja uma das maiores responsáveis para que esta investigação se tenha 
direcionado para o título deste sub-capítulo. 
“Há ainda outro factor que concorre para atribuir maior importância aos oceanos. 
Efectivamente, eles também ficam mais valiosos à medida que se vai generalizando na 
opinião pública a consciência ambiental da preservação do mar.” (Cunha, 2011: 48) 
Assim, sendo esta uma base de interesse actual, importa investigar qual a relação e o papel que a 
Arte pode desempenhar na consciencialização para problemáticas ambientais.  
A ecologia emerge como uma questão pública em 1965 e 1972 (Celant, 1969), espelhando o 
amplo interesse sobre a protecção do ambiente natural . Este período, coincide com a Terceira 
Revolução Tecnológica, comumente conhecida como Revolução Digital, onde surgem tecnologias 
inovadoras e novos materiais como os plásticos (Boetter, 2002). Logo irrompe uma perceção 
sobre a vulnerabilidade da terra sobre os efeitos poluentes da industrialização, sendo um bom 
marco a década de “1950 com a preocupação pública sobre partículas radioactivas de testes 
nucleares na atmosfera.48” (Boetter, 2002: 39). 
Sendo contemporâneos de artistas como Robert Smithson (Felshin, 1994), um dos primeiros 
defensores de recuperação de áreas degradadas através da arte, os Harrinson foram um dos 
                                                 




grandes visionários da Eco Arte, começando a explorar a possibilidade de uma relação entre arte 
e ecologia. Pelo que ao abordar este tema, torna-se importante abordar o seu trabalho. 
Ao contrário de muitos artistas, os Harrinson, envolvem-se na busca de soluções ecológicas para 
sistemas da natureza a problemas de maior complexidade implicando política (Harrinson, et al., 
2012) Consequentemente das estratégias e abordagens ecológicas (Felshin, 1994), seguidas nos 
seus trabalhos foram adotadas por entidades governamentais (Harrinson, et al., 2012). 
Sendo ambos professores na Universidade da Califórnia em San Diego (EUA), este casal e equipa, 
inicia a sua atividade sobre problemáticas ecológicas em 1970. Neste período, o paralelismo entre 
arte e ambiente era dominado pela Land Art. 
O modo de atuação dos Harrinson, inicia aquando confrontados com uma anomalia no ambiente. 
Entendem que as questões que abordam são muito vastas e discutidas mundialmente, pelo que 
cada um dos seus trabalhos procura uma maior abrangência e compreensão do modo como os 
artistas as podem expressar (Malloy, 2003). 
 
 Fig. 20 - The Lagoon Clycle49, 1971-1985 
                                                 
49 Cf. (Mal loy, 2003: 163) 
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Um famoso trabalho dos Harrinson, é o The Lagoon Cycle (1971-1985), o qual demonstra a visão 
do casal no sentido da expansão da consciência ecológica. The Lagoon Cycle divide-se em 7 partes 
(Malloy, 2003), que tentam envolver o espetador na sua narrativa, através de uma apresentação 
em forma de storyboards50 para um filme. A obra conta uma história ambiental que discute a 
forma em que vivemos e como esta afeta “o que fazemos uns aos outros e  ao meio ambiente.51” 
(Malloy, 2003: 162), tornando-se numa metáfora para a cultura e até mesmo para a própria vida. 
Os Harrinson desenvolveram uma metodologia. Fizeram uso de diversos formatos e/ou 
ferramentas para apresentar o resultado das suas investigações, combinando-os numa linguagem 
que cria uma conversa com o espetador, contando uma história, a qual é intitulada pela autora 
Nina Felshin de “eco-poética” (Felshin, 1994: 144).  
Segundo Fleshin, os Harrinson “argumentam que os hábitos metafóricos do artista, de referência 
cruzada, de inclusão e de pensamento holístico pode ajudar a desobstruir um discurso que muitas 
vezes se encontra mergulhado em estreitos canais de pensamento tecnológico e burocrático. Eles 
sustentam que conceptualizações de problemas ambientais intratáveis podem levar à nova 
solução.52” (Felshin, 1994: 143) 
A conceção das suas obras exigia o envolvimento e diálogo com ecologistas, arquitetos 
paisagistas, urbanistas, engenheiros e políticos (Malloy, 2003). Prenunciando aquilo que nos dias 
de hoje é quase imprescindível enquanto parte da metodologia prática artística, a colaboração 
interdisciplinar era essencial para os Harrinson. 
Mas os Harrinson, não foram os únicos artistas que foram estudados nesta investigação e em que 
é realçada a colaboração interdisciplinar no âmbito deste sub-capítulo. Aliás, neste âmbito, a 
colaboração interdisciplinar, nos dias de hoje, torna-se quase imprescindível, como parte da 
integrante da metodologia da prática artística.  
                                                 
50 Storyboard, “… roteiro construído por quadros organizados em sequência, acompanhado de indicaçõ es sonoras e 
informações técnicas, preparado para a apresentação de um filme, programa ou projeto audiovisual.”  Cf. Dicionários 
Porto Editora online, em http://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/storyboard, consultado em Novembro 
de 2014 
51 Tradução do corpo de texto original: “…what we do to each other and to the environment.” 
52 Tradução do corpo de texto original: “…argue that the artist's habits of metaphor, cross-reference, inclusiveness, and 
hol istic thinking may help unclog a discourse that often finds i tself mired in the narrow channels of technological and 




Outra referência marcante nesta investigação, a artista Mary Miss, dá-nos um excelente exemplo 
através da iniciativa City as a Living Laboratory, a qual se trata de uma plataforma onde artistas 
podem trabalharem em colaboração com cientistas, urbanistas, políticos e com o público, de 
forma a tornar a sustentabilidade ambiental possível através das arte53. 
 
Fig. 21 - Broadway: 1000 Steps54, 2013 
City as a Living Laboratory tem como principais objetivos: 
 Fazer a sustentabilidade palpável e visível para os cidadãos 
 Educar o público sobre o ambiente, sustentabilidade social e económica 
 Estimular a vitalidade económica na zona em que opera 
 Focar crises citadinas como a degradação ambiental, problemas em bairros, infra-
estruturas decadentes e desastres naturais 
Um outro exemplo interessante que aborda questões ambientais é o projeto HighWterLine, da 
artista Eve Mosher55. 
Operando na esfera da arte pública, esta artista norte-americana, dado Nova Iorque ser uma 
cidade de frente marinha, decide marcar uma linha de giz azul a cerca de 3 metros acima da linha 
                                                 
53 Cf. Mary Miss online, em http://www.cityaslivinglab.org/, consultado em Novembro de 2014 
54
 Cf. Mary Miss online, em http://www.marymiss.com/index_.html, consultado em Novembro de 2014 
55 O percurso da investigação cruza-se com o projeto desta artista, entre outros, através da Aula Aberta na FBAUP, pela 
Comissária para Iniciativas de Arte Pública Jennifer McGregor, em 16 de Novembro de 2012 
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do mar. Deste modo cria uma visualização imediata no local da extensão do que seria uma 
inundação trazida pelas tempestades cada vez mais frequentes como um resultado das alterações 
climáticas. 
 
Fig. 22 - HighWaterLine
56
, 2007 
Este projeto também se torna numa intervenção social, pois à medida que a artista vai realizando 
a marcação, nas rua e bairros onde as pessoas vivem e trabalham, a artista vai interagindo com o 
público, envolvendo-se em conversas onde explica o seu trabalho e as questões que levanta e 
distribui panfletos para sensibilizar sobre a mudança climatérica57. 
Resumidamente, podemos ainda referir outros artistas contemporâneos que operam na mesma 
esfera. 
O trabalho de arte pública de Agnes Denes, frequentemente propõem soluções para problemas 
ambientais (Heartney, 2003). Através estratégias complexas de comunicação, a artista faz-nos 
                                                 
56 Cf. HighWaterLine online, em http://highwaterline.org/new-york-city/, consultado em Novembro de 2014 
57 A interação, é uma componente de importância que suscita questões e desenvolve o Trabalho de Projeto 
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refletir sobre a nossa condição, a sua relação dentro da sociedade e com planeta.  No projeto 
Wheatfield, a artista planta 2 hectares de trigo em um aterro sanitário em Manhatam. Enquanto 
que a artista Jackie Brookner, procura através dos seus projetos consciencializar e criar vontade 
pública para proteger e restaurar os ecossistemas aquáticos. No projeto Veden Taika, as suas bio-
esculturas (Rocca, 2006) integram a revitalização da água poluída através de um sistema de 
plantas. 
 
Fig. 23 - Wheatfield58, 1982 (à  di rei ta); Veden Taika59, 2007-2010 (à  esquerda) 
A preocupação pela consciencialização ambiental, impele alguns artistas a ultrapassarem os 
tradicionais métodos de expressão. Com início na década de 60 e 70, surgem grupos dedicados ao 
ativsimo ambiental (Felshin, 1994), estudando-se a sua tangibilidade com a arte.   
Em 1979, surge nos Estados Unidos o grupo radical Earth First, que se distinguiu por explorar 
estratégias de ação direta com o intuito de travar operações que viriam prejudicar o meio 
ambiente. Earth First, assume a postura de que a humanidade teria de abdicar dos seus direitos 
para o melhor do planeta, e “defendiam a redução drástica da população e o retorno a um estado 
pré-industrial.” (Felshin, 1994: 142). 
Da mesma forma que a Earth First, activista e baseada em pilares filosófico-morais de insurgência 
civil, a Greenpeace, iniciada nos anos 70, também deve ser mencionada neste sub-capítulo pela 
sua relevância na história visual (Raven, 1993) na proteção ambiental. A Greenpeace é conhecida 
pelas suas ações, publicidade, e esculturas, entre outros. Os seus famosos cartazes colocados em 
                                                 
58 Cf. Agnes Denes online, em http://www.agnesdenesstudio.com/works7.html, consultado em Novembro de 2014 
59 Cf. Jackie Brookner online, em http://jackiebrookner.com/project/veden-taika/, consultado em Novembro de 2014 
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locais simbólicos, ou por vezes apropriam-se obras de arte pública e procuram sensibilizar a 
opinião pública para questões relacionadas com a preservação do meio ambiente. 
 
Fig. 24 - Aurora 60 (Urso Polar), Protesto/Performance da  Greenpeace em Londres , 2013 
Embora este não seja um problema que preocupe a Greenpeace, as suas as ações, fazem uso da 
criatividade como ferramenta, mas raramente são consideradas pela comunidade artística como 
arte (Raven, 1993).  
Neste sentido é oportuno mencionar a opinião de Nina Fleshin: 
“… a questão de quando algo é e não é arte é uma polémica desgastada que foi lançada 
em torno da maior parte do século, e que reflete não apenas preconceitos  
profundamente ideológicos enraizados em que "arte" e "ativ ismo" são definidos em 
oposição hegemónica, mas sim de uma crise fundamental sobre a identidade e função da 
arte dentro da ordem social.61” (Felshin, 1994: 85) 
                                                 
60 Cf. Greenpeace online, em http://www.greenpeace.org/international/en/multimedia/slideshows/Ice-Ride-Day-Of-
Action-Worldwide/World-largest-polar-bear-leads-protest/, consultado em Novembro de 2014 
61 Tradução do corpo de texto original: “that the question of when something i s and is not art is a  threadbare polemic 
that has been tossed around for most of the century, and that i t reflects not only deeply rooted ideological biases 
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Abordando tema o tema “arte e consciencialização ambiental”, torna-se incontornável falar da 
relação entre a arte e a ciência, pelo que através da investigação procurei responder a questões 
como qual a diferença e relação entre ambas?  
É através de uma palestra da Dra. Mae Jemison62, sobre O Ensino Conjunto das Artes e Ciências63 
que encontro uma das noções que melhor me responde à questão que tinha anteriormente 
lançado.  
Para a Dra. Jemison, não existe uma diferença entre as Artes e a Ciência, encarando ambas como 
a algo que nasce da mesma fonte, uma revelação da criatividade humana64. Esta criatividade, 
procura compreender o mundo que nos rodeia. Por um lado, a Ciência é uma manifestação 
através da qual nos é possível expressar ou compartilhar o nosso conhecimento sobre o universo 
externo a nós, não dependendo de nós como indivíduos. No entanto, é o universo experienciado 
por todos nós e as artes que manifestam o desejo ou a tentativa de partilha ou influenciar outros, 
por meio de experiências que são nos são particulares como indivíduos. 
Desta forma, será interessante recordar as palavras de Albert Einstein:  
“A coisa mais bela que podemos experimentar é o mistério. É a fonte de toda a verdadeira 
arte e ciência.65” (Robson, 1987: 273) 
 
  
                                                                                                                                                    
whereby "art" and "activism" are set in hegemonic opposition but a  fundamental crisis concerning art's identity and 
function within the social order.” 
62 Doutorada em medicina e ex-astronauta. Cf. NASA online, em http://www.jsc.nasa.gov/Bios/htmlbios/jemison-
mc.html , consultado em Novembro de 2014 
63 Tradução do título original: Teaching Arts and Sciences Together 
64 Cf. TED online, em http://www.ted.com/talks/mae_jemison_on_teaching_arts_and_sciences_together, consultado 
em Novembro de 2014 
65 Tradução do corpo de texto original: “The most beautiful thing we can experience is the mysterious. It is the s ource of 
al l true art and science.” 
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3.2 Arte e Participação 
Neste subcapítulo expande-se o meio de consciencialização para a poluição dos oceanos através 
de plásticos, para além da mensagem subliminar presente nos conceitos plásticos gerados no 
Trabalho de Projeto. Assim surge uma nova vertente, a participação, como novo meio, que ao 
intersetar o público e a produção artística, atinge resultados para a compreensão da causa 
poluente. Assim, faço a seguinte citação do autor Arjen Wals, a qual acompanha este 
desenvolvimento: 
“A aprendizagem social é um processo de reflexão interactiva que ocorre quando partilhamos as 
nossas experiências, ideias e ambientes com outros.66” (Wals, 2007: 183) 
A arte evoca um espaço onde se lançam temas para a discussão, mas também de transformação, 
exprimindo um avanço no modelo de pensamento, mas será apenas a obra o único difusor de 
uma mensagem de um conceito? Será que através da arte existem outros meios de comunicação 
ou de expressão? 
A envolvência social na arte através da participação, permite o contato com a produção artística e 
a familiarização com o processo criativo ou com o método que normalmente se cinge aos ateli ês 
de arte. O Trabalho de Projeto que nesta dissertação se apresenta contempla ações participativas. 
Pretende-se criar um novo meio de consciencialização para problemáticas ambientais, 
categorizando-se este processo em três fazes de aprendizagem. 
A primeira fase surge através da contextualização em duas frentes do conhecimento, uma no 
campo da arte e a outra no campo da ciência, enriquecendo o conhecimento na área abordada e 
familiarizando com as metodologias científicas de cada uma. O segundo, o questionamento, onde 
através do contato com o método criativo, se estimula a crítica pessoal através do contato com 
outras formas de pensamento que não a habitual, formulando questões, as quais se procuram 
                                                 
66 Tradução do corpo de texto original: “Social learning is a process of iterative reflection that occurs when we share our 




responder e por sua vez geram um processo de reflexão ambiental.  A terceira, a aprendizagem, 
fruto da fase anterior, já por si uma fase autónoma que consiste na produção de uma identidade 
gerada através da experiência, contribuindo para a mudança de comportamentos de rotina ou 
automáticos para a pós-consciência (Heimlich, et al., 2008), o pensar antes de agir. São exemplos 
a cidadania ativa, posturas pró-ambientais ou mesmo impulso para novas soluções perante a 
problemática. 
Desta forma, o envolvimento da comunidade em atividades participativas, abordando questões 
desde a ótica da arte, fomenta a consciência reflexiva da interligação entre nós e o nosso 
ambiente, o que cria um contexto fértil para o comportamento pró-ambiental. Sustentando esta 
linha de pensamento Donadelli refere que: 
“… a arte aparece como um meio urbano de reﬂexão e assimilação de novos valores, num 
processo de conscientização e cidadania.” (Donadelli, et al., 1998: 273) 
Neste âmbito refere-se um projeto vindo do outro extremo do mundo, da Austrália e o qual se 
foca numa zona específica da problemática ambiental aqui abordada.  
 
Fig. 25 - Artis ta  Nancy Nawwi  (em vermelho), do GhostNet67, 2014 
                                                 
67 Cf. GhostNets Australia online, em http://www.ghostnets.com.au/ghostnet-art/public-events/ciaf-2014/, consultado 
em Novembro de 2014 
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GhostNets é um exemplo de um projeto participativo que promove ações dinâmicas, o diálogo 
reflexivo e a aprendizagem social (Gablik, 1991). Surge como resposta a um problema ambiental, 
que são as redes de pesca descartadas no mar e que são levadas pelas correntes aprisionando a 
vida marinha ou dando à costa.  
O GhostNets Australia, envolve a comunidade indígena local em workshops de arte, que resultam 
na transformação de redes descartadas em obras de arte. Estas esculturas  têm circulado em 
galerias e feiras de arte por toda a Austrália e têm como finalidade sensibilizar para o lixo 
marinho, para a remoção das redes que dão à costa e para o salvamento das espécies presas68. No 
Floating Land69 2011, artistas trabalham em torno desta problemática poluente produzindo 
conversas com a comunidade, terminando numa exposição, workshops e instalações (Davis, 
2013). 
Mais distante da temática da proteção ambiental, mas ainda um exemplo de envolvência em 
ações participativas é o projecto FLOOD da HAHA, um grupo colaborativo de arte sediado em 
Chicago. 
Este projeto usa a Hidroponia70 como um meio para produção de alimentos. A ideia surge quando 
Laurie Palmer, cozinhava uma sopa para um amigo com o vírus da imunodeficiência humana 
(VIH), pelo que a refeição foi recusada porque as cenouras não tinham sido descascadas (Jacob, et 
al., 1993). Uma vez que recorre a um meio estéril sob condições monitoradas a cultura 
hidropónica, não permite que as bactérias no solo sejam transmitidas para a planta. Desta forma 
torna-se numa opção para os HAHA, permitindo também a produção de alimentos durante todo o 
ano num sistema expansível e distribuído através de AIDShopicies71 (Jacob, et al., 1993).  
                                                 
68 Cf. GhostNets Australia online, em http://www.ghostnets.com.au/, consultado em Novembro de 2014 
69 Evento de Eco-Arte na Austrália. Cf. Floating Land online, em http://www.floatingland.org.au/, consultado em 
Novembro de 2014 
70 Hidroponia é um método de cultivo sem solo onde as raízes recebem uma solução nutritiva essencial para o 
desenvolvimento da planta. Cf. Science Direct online, em 
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0301479712005506, consultado em Novembro de 2014 
71 Fusão do termo AIDS (Doença grave que cessa a  capacidade do corpo lutar contra outras doenças 77-a), com Shop77-b 
(Loja), e com Hospice77-c (Lugar ou organização onde pacientes podem receber cuidados). 
77-a Cf. Cambridge Dictionary online, em http://dictionary.cambridge.org/dictionary/american-english/aids, consultado 
em Novembro de 2014 
77-b Cf. Cambridge Dictionary online, em http://dictionary.cambridge.org/dictionary/american-english/shop, consultado 
em Novembro de 2014 
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FLOOD permite que os participantes cultivem vegetais, e bissemanalmente torna-se num espaço 
de convívio onde servem refeições, realizam atividades educacionais, eventos públicos, para além 
de fornecerem informações sobre terapias alternativas, serviços de VIH em Chicago, nutrição e 
horticultura, assim como um lugar para a jardinagem72. 
 
Fig. 26 - FLOOD73, 1992-1995 
No âmbito desta investigação, surge também a Academia UBUNTU74. Trata-se de um projeto que 
pretende estimular jovens entre os 18 e os 35 anos, com potencial de liderança e determinação 
em situação de exclusão social ou que sejam ativos em organizações da sociedade civil, para o 
desenvolvimento de projetos de empreendedorismo social ao serviço da comunidade 75.  
                                                                                                                                                    
77-c Cf. Cambridge Dictionary online, em http://dictionary.cambridge.org/dictionary/american-english/hospice, 
consultado em Novembro de 2014 
72 Cf. HAHA online, em http://www.hahahaha.org/projFlood.html, consultado em Novembro de 2014 
73 Cf. HAHA online, em http://www.hahahaha.org/projFlood.html, consultado em Novembro de 2014 
74 A Academia UBUNTU é uma iniciativa  do Instituto Padre António Vieira (IPAV), patrocinada pela Fundação Calouste 
Gulbenkian, e conta com o apoio de outras entidades. “Ubuntu é um conceito africano que significa: acolhimento, 
respeito, entreajuda, partilha, comunidade, cuidado, confiança, generosidade.”  Cf. Academia UBUNTU online, em 
www.academiaubuntu.org/, consultado em Novembro de 2014 
75 Cf. Academia UBUNTU online, em www.academiaubuntu.org/, consultado em Novembro de 2014 
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Assim torna-se oportuno, o contato com a Academia UBUNTU, tendo em vista a apresentação do 
Trabalho de Projeto com o intuito de obter a opinião da Coordenação, sobre a possibilidade 
articulação das ações participativas que este prevê, com as atividades da Academia UBUNTU. Esta 
reunião teve lugar na sua sede, após a apresentação do Projeto, a Coordenação apresenta 
especificidades de atuação da Academia face ao âmbito do Trabalho de Projeto. De seguida foi 
discutida a possibilidade de colaboração com os seus participantes, pelo que a Academia UBUNTU 
se mostrou aberta em incluir uma proposta no seu Plano de Atividades futuro.  
 
Fig. 27 - 1º Encontro de Formadores  da  3ª Edição da  Academia  UBUNTU
76
 
Concluindo, a consciencialização sobre as problemáticas ambientais entre as gerações mais novas 
é um dos aspetos decisivos para a sua resolução, como refere Donadelli: 
“Fala-se muito de educação ambiental, que é uma parte importantíssima do trabalho a 
ser feito com as novas gerações, pois, embora os adultos até consigam entender um 
pouco, nossas crianças entenderão bem melhor.” (Donadelli, et al., 1998: 123) 
                                                 






3.3 Instalação Site-Specific 
No campo da Arte, a instalação site-specific, pressupõe uma relação entre a obra de arte e o seu 
lugar de implementação. Não se negligenciando ambas funcionam em harmonia. Como afirma 
Rosenthal “o artista vê o lugar como um cúmplice, não um inimigo da obra de arte.77” (Rosenthal, 
2003: 77).  
Ainda segundo este autor, podemos afirmar que a adjetivação site-specific, não se restringe só à 
obra de arte mas também à obra de arquitetura, de arquitetura paisagista, ou de urbanismo. 
Podemos enfrentar esta classificação como o modo em que o lugar influência as decisões no 
projeto dependendo do seu objetivo funcional. Por exemplo, a condição geográfica, pode 
condicionar a forma do edifício fazendo-a depender de uma relação entre o seu lugar de 
implementação com a exposição à luz. Por um outro lado, no projeto arquitetura paisagística, o 
lugar pode condicionar decisões nas espécies que o projeto poderá ou não contemplar, pois 
certas espécies adaptam-se melhor a certas condicionantes do lugar, uma delas o clima.  
De um outro ponto de vista, de acordo com Suderburg (2002), a instalação site-specific envolve 
não só condicionantes de percepção espacial, mas também a forma de “interpretar” (Suderburg, 
2000: 2) o espaço, a qual pode dotar a obra de arte através das mais variadas narrativas artísticas.  
Deste modo, desenvolvo este tema, expondo parte do processo metodológico posto em prática 
no projeto Vaso, desenvolvido no MADEP, o qual prova influência de conceitos da instalação site-
specific e os quais foram aplicados neste trabalho.  
                                                 
77 Tradução do corpo de texto original “… the artist sees the site as an accomplice, not an enemy of the work of art.”   
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O projeto partiu de um briefing78 que consistia na apresentação de propostas que 
promovessem o envolvimento com habitantes de Paredes e gerassem processos críticos 
de questionamento sobre a cidade, as suas origens, experiências comuns e o seu futuro.  
Após uma investigação sobre o Município, verificou-se que detêm uma grande concentração de 
indústria de mobiliário tornando-o responsável por cerca de 65% da produção nacional 79, pelo 
que a CM Paredes se tem direccionado para o desenvolvimento deste sector. Esta informação, 
torna-se num importante fato a considerar e qual desperta questões de âmbito ambientais sobre  
o ciclo do material florestal. Deste modo, o Vaso tenta alertar sobre a desflorestação, a 
importância da implementação de políticas de sustentabilidade florestal e a responsabilidade 
sócio-ambiental que estas representam, para um futuro sustentável das nossas florestas. 
 
Fig. 28 - Vaso 
                                                 
78 Briefing (palavra inglesa) – 1. Reunião de informação tática antes de uma tarefa ou missão. Cf. Dicionário Priberam 
online, em http://www.priberam.pt/dlpo/briefing, consultado em Novembro de 2014   
79
 Cf. Câmara Municipal de Paredes online, em http://www.cm-
paredes.pt/VSD/Paredes/vPT/Publica/Org%C3%A3os+Autarquicos/CamaraMunicipal/, consultado em Novembro de 
2014   
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Esta narrativa traduz-se num objeto, que é um vaso e que circunda uma árvore, projentando uma 
imagem sobre a preservação das árvores através de um jogo de escala. Os vasos são objetos do 
uso quotidiano, onde normalmente se colocam plantas e as quais normalmente têm de ser 
cuidadas pelos seus donos para viver. Neste sentido, o Vaso joga com proporções e através deste 
jogo cresce a sua narrativa. Ao se aumentar a escala, de um vaso, consegue -se estabelecer uma 
relação de diálogo entre a sua forma e uma árvore. Contudo, seguindo a narrativa do projeto, 
surge simultaneamente o jogo inverso de escala. A árvore é, também, imaginariamente reduzida 
à escala de uma planta, através da imagem que produz e que remete a uma planta num vaso, só 
que neste caso numa grande escala. Este jogo continua, ao elevar quem se relaciona com o 
objeto, a uma escala para além da humana, pois existe agora um símbolo, que remete a uma 
imagem comum ao quotidiano de todos nós. Esta imagem, ou nova dimensão que surge através 
da relação entre a escala humana, Vaso e a árvore, dão a quem se relaciona com ele, uma noção 
de controlo sobre a árvore, como se desta forma a pudessem cuidar, voltando de novo à imagem 
inicial. Esta mensagem subliminar expande-se, fazendo do Vaso e da sua árvore um símbolo para 
todas as outras, na tentativa de cumprir o seu objetivo de meio de consciencialização para a 
problemática florestal. 
Assim, existem nesta obra três componentes que a tornam uma obra site-specific e os quais se 
apresentam numa sucessão de magnificação de escala, o Município, o Parque e a árvore.  
 
Fig. 29 - Área de Intervenção do CAPP 
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A primeira, a idealização que roda em torno do objeto tendo como origem uma abordagem ao  
seu lugar de implementação. Não a um lugar físico mas sim a um sector de importância no 
Município tornando-o um objeto com que o Paredes se identificasse, nesta proposta através de 
um símbolo de sustentabilidade florestal  e do material base da sua indústria principal do 
mobiliário. 
Um local de reunião, de estar, de lazer era também um dos objetivos delineados para o Vaso, 
desta forma a atribuição de uma função, torna-lo um banco público viria a trazer maior 
interactividade (Popper, 1975) entre o objeto e quem frequentasse o parque, podendo assim 
disfrutar do Parque. É desta forma que a obra é influenciada pela segunda componente.  
O lugar eleito, o Parque José Guilherme, está localizado no coração da cidade de Paredes e dentro 
do perímetro que foi proposto para intervenção na cidade. O Parque é fortemente movimentado, 
quer por circulação rodoviária em três dos seus lados que formam o seu rectângulo, quer 
internamente por transeuntes, para além das pessoas que usufruem do parque. Desta forma, o 
Vaso no seu interior, permite uma experiência de privacidade face à azáfama exterior, remetendo 
à paz de uma floresta, no entanto existe ainda permeabilidade para o exterior não produzindo 
uma sensação de enclausuramento, visual ou acústico. É desta forma que o lugar de  
implementação influencia a tomada de decisão de tornar a parede do Vaso não opaca, o que 
delineia uma estratégia no que diz respeito a esta opção versus o material a ser usado, 
materializando-se através de um ripado de tábuas que na sua revolução, através da sua silhueta 
reproduzem a forma de um vaso. A entrada para o banco do Vaso, está direccionada 
estrategicamente e em relação ao seu lugar de implementação, direccionada para o centro do 
Parque, o que permite quer um melhor enquadramento com o ordenamento do Parque, 
contemplou a exposição solar e também um lugar de proximidade com o passeio do parque para 
um melhor acesso. 
 
Fig. 30 - Interior do Vaso (à  esquerda); Diâmetro do tronco (à  di rei ta)  
 
48 
A terceira componente, toma o lugar de implementação como uma condicionante para a escala 
do objeto, sendo esta influenciada diretamente pelo diâmetro do troco da árvore, o que faz com 
que a escala do objeto se torne dependente. Por exemplo, se o diâmetro do tronco fosse maior, 
todo o objeto aumentaria de escala, o que comprometeria a sua funcionalidade, ao nível de 
ergonomia, perdendo-se a medida ideal para o assento. 
Na atualidade existe um infindável número de instalações que vão desde objetos até paisagens 
que podem ser classificadas de instalações site-specific (Suderburg, 2000). Na contemporaneidade 
são muitos os artistas que exploram os seus conceitos e limites, no entanto se voltarmos atrás 
podemos observar como na pré-historia, surgem indícios nesse sentido. Em baixo podemos 
observar, uma imagem da caverna de Pech Merle, em França. No lado direito da imagem, 
podemos observar a pintura da cabeça de um cavalo. Esta pintura destaca-se, no âmbito da 
instalação site-specific, dada a fusão entre uma característica do espaço da caverna com o motivo 




Fig. 31 - Caverna de Pech Merle 80, França  
                                                 
80
 Cf. Panorama del Art online, em http://www.panoramadelart.com/grotte-du-pech-merle, consultado em 







4.1 Conceito - Cascata de Coalescência 
Cascata de Coalescência foi o nome atribuído ao Trabalho de Projeto desenvolvido. Trata-se de 




Fig. 32 - Um evento da cascata de coalescência81 
A aparentemente banal queda de uma gota de água num volume de água, esconde um 
comportamento peculiar, o qual apenas se torna visível com recurso a uma câmara de  grande 
velocidade, capturando momentos extremamente rápidos e impercetíveis ao olho humano. 
Este comportamento, é conhecido por cascata de coalescência e ocorre na superfície de um 
volume de água. Em termos práticos, quando uma gota entra em contato com um volume do 
mesmo líquido e a baixa velocidade, uma camada de ar situada abaixo da gota impede-a de se 
                                                 
81 Cf. People Maths online, em http://people.maths.ox.ac.uk/sprittles/research/, consultado em Novembro de 2014 
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unir imediatamente no volume. À medida que a camada de ar se vai reduzindo,  ao ser empurrada 
para os lados, a massa da gota coalesce com o volume de líquido, o que faz com que uma gota de 
menor dimensão, com cerca de ¼ do volume da gota inicial, se projete para fora do volume de 
líquido (Blanchette, et al., 2009). O processo repete-se e foram registados um máximo de 7 
eventos, ficando a gota projetada progressivamente mais pequena até ser totalmente absorvida 
no volume de líquido82. 
Neste sentido é feita uma metáfora a partir deste comportamento. O descarte de objetos de 
plástico fora dos recipientes de recolha apropriados condena muitos desses detritos ao mar, 
como o lançar de uma gota na superfície de água. Com o passar dos anos este material 
fragmenta-se na superfície do mar, de objetos a microplásticos, a cascata da gota de água inicial. 
Reduzido até microplásticos este material é absorvido pelo mar e pela biodiversidade, como a 
absorção total da gota de água no volume de água. 
Este Projeto surge como resultado do processo de investigação e conta com o apoio e 
colaboração da LIPOR, Museu de Serralves e Câmara Municipal do Porto (CM Porto). Consiste em 




Formam um circuito que se desenha desde uma cota alta até uma cota baixa da cidade 
decorrendo em simultâneo numa semana de Verão a acordar com a CM Porto e a LIPOR. Esta 
seleção temporal deve-se às condições meteorológicas, à grande afluência de turismo, bem como 
a um maior número de pessoas que disfrutam o espaço público. As instalações fundem-se com o 
espaço público, com as suas condições físicas, sociais ou mesmo até condições geográficas 
apoiando a narrativa da obra e do Projeto. São exemplo, as condições do lugar de implementação, 
esculturas, árvores, mobiliário urbano, atividade nocturna, zonas passagem ou afluência como 
alamedas e locais turísticos e mesmo até condições geográficas como o rio Douro.  
                                                 




Fig. 33 - Loca l ização das Instalações do Projeto Cascata de Coalescência 
Em todos os casos, o trabalho assume-se como um meio de comunicação, pretendendo suscitar 
curiosidade, participação, e consciencialização para uma mudança de comportamentos 
relativamente à poluição dos oceanos. 
Cada uma das instalações foi estrategicamente pensada para ser concebida com um baixo custo 
fazendo uso da reciclagem de objetos plásticos. 
 
4.2 Descrição das Instalações 
 
4.2.1 O Descarte 
O lugar eleito para a implementação desta instalação foi a Rua da Galeria de Paris. Esta rua é uma 
das principais artérias da movida do Porto. A sua eleição deve-se à grande concentração de bares 
e de pessoas, as quais se reúnem principalmente nas noites de fim-de-semana, sendo um lugar de 
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passagem ou de paragem. É frequente a bebida em copos de plástico e o seu descarte por 
indiferença na via pública83. Assim esta rua torna-se num excelente espaço para intervenção. 
Como material de projeto, recorre-se às embalagens de líquidos que já tenham atingido o seu 
final de vida. Estas embalagens são amassadas e consequentemente presas por fita para que não 
voltem à sua forma original. As embalagens servirão como molde para encher com um material, 
para que o objeto resultante reproduza a forma da embalagem que serviu como molde. Os 
objetos serão de cor amarela. Intenciona-se obter um objeto que semióticamente (Eco, 1986) 
simbolize uma embalagem de líquido já utilizada, por um outro lado a sua cor amarela, dá 
continuidade à narrativa da instalação pois representa a cor do depósito para reciclagem dos 
plásticos.  
A tomada de decisão sobre o material que melhor se adapta ao fabrico destes objetos, passa pela 
sua adaptabilidade ao molde e capacidade de reprodução de forma, a possibilidade de adição de 
pigmento, o seu peso e resistência perante eminência de vandalismo.  
O material eleito foi o cimento branco, dado o seu baixo custo e  cumprimento de propriedades 
delineadas para a finalidade da instalação.  
Desta forma, o uso do cimento, pressupõem no âmbito artístico a colaboração da CM Porto que 
após o fim da instalação recolhe este material. Posteriormente, através de ferramentas de registo 
de imagem e som, será documentado todo o processo que se segue em colaboração com a CM 
Porto. O material recolhido será utilizado como cascalho para pavimento de cimento na via 
pública. Esta ação tenta criar uma alegoria através do enclausuramento dos objetos no pavimento 
cimentado, que uma vez foram objeto de valor artístico, com o valor perdido de cada objeto de 
plástico que segue para aterros, como desenvolvido no subcapítulo 2.2. Pretende-se com esta 
ação frisar e promover a reciclagem, pois a recuperação de valor dos plásticos que terminam em 
aterros, não é possível. A documentação desta ação, assim como alguns dos seus fragmentos dos 
objetos, serão futuramente expostos numa exposição sobre o Projeto Cascata de Coalescência.  
                                                 
83
 Cf Jornal  de Notícias online, 
http://www.jn.pt/paginainicial/pais/concelho.aspx?Distrito=Porto&Concelho=Porto&Option=Interior&content_id=2043
154&page=-1, consultado em Novembro de 2014 
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Continuando com a produção individual de cada objeto, após o enchimento de cada garrafa, é 
colocado um arame no material antes da sua secagem, para que se crie um anel fixo ao objeto. 
Com a ajuda de uma lâmina de corte, retira-se o objeto do molde. 
 
Fig. 34 - Experimentação do molde de embalagem, com cimento branco e pigmento amarelo 
Estes objetos, são juntos com um cabo de aço através do seu anel, amontoando-se 
desorganizadamente em pequenos montes. A sua dispersão na rua é feita em locais estratégicos 
onde normalmente os detritos de plástico se acumulam na via após o descarte indiferente, sendo-
lhes dada a devida relevância através destes grupos de objetos coloridos.  
 
Fig. 35 - Simulação de grupo de objetos 
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Serão presos ao mobiliário urbano, para que os objetos não corram o risco de dispersão pela via, 
pois um dos requisitos de segurança a ser cumpridos como comenta a equipa da CM Porto, é a 
passagem de veículos de emergência. 
Em simultâneo a esta instalação, decorrerá uma ação pela noite dentro. Envolvendo dois atores e 
um carrinho de supermercado.  
O carrinho de supermercado é um símbolo de consumismo e na sua parte  frontal poderemos 
observar um gráfico com outros carrinhos desenhados. Os dois atores envolvidos, estarão 
vestidos com um uniforme de proteção química e irão circular pela rua com o carrinho de 
compras. Pela noite dentro, irão interagir com quem se encontrar na rua pelo que se passará a: 
explicar o âmbito da instalação, sensibilizar-se-á para a crescente demanda de embalagens de 
rápido consumo e o seu futuro após uso, alertar-se-á para as consequências do seu despejo por 
falta de zelo e para a poluição dos oceanos. Para terminar solicitar-se-á que no final da sua bebida 
se deposite a embalagem de plástico no interior do carrinho. Esta ação também requer a sua 
documentação através de registos fotográficos e vídeo. 
 
Fig. 36 – Uni forme das  Personagens  e Carrinho de Compras  
Quando um depósito do carrinho se encher, será de imediato esvaziado, em colaboração com a 
CM Porto, a qual disponibilizará um depósito para o efeito. A após a transferência dos resíduos, 
assinalar-se-á uma cruz na contagem de carrinhos preenchidos no gráfico da parte da frente do 
carrinho. Assim aquando a passagem do carrinho, poder-se-á observar quantos carrinhos 
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conseguiram ser cheios até ao momento. Após esta ação participativa, os registos adquiridos irão 
ser publicados no site da LIPOR, assim como também irão servir como documentação para a 
futura exposição. 
Está previsto que esta instalação inaugure o Projeto Cascata de Coalescência, numa Sexta e que 
seja retirada na noite de Domingo. Durante a semana, proceder-se-á à enclausura dos objetos no 
pavimento cimentado, num lugar a acordar com a CM Porto. 
 
4.2.2 O Arrasto 
A segunda instalação do Projeto retrata o momento em que os detritos de plástico são arrastados 
pelo vento ou pela chuva até aos rios e dos rios até ao mar. Tem como lugar de implementação a 
alameda do passeio oeste da Praça da Liberdade no Porto, um lugar bastante movimentado 
durante os dias da semana. 
Na direcção do passeio existe um pequeno desnível, no sentido descendente norte -sul. Sendo 
assim, esta instalação tenta recriar através das estruturas criadas a partir de sacos plásticos, um 
lugar por onde passou uma força de ação hídrica e onde os detritos arrastados ficaram detidos 
nos obstáculos do espaço. Em todo o seu conjunto e pela noção de movimento que 
proporcionam, a instalação sugere a passagem de uma corrente fluvial. 
Estes detritos serão sacos de plásticos usados, rasgados e colocados nos obstáculos de forma a 
produzir uma imagem com a noção de movimento pretendido. Estas estruturas contêm um 
arame no seu interior, que amarra os sacos e que ao mesmo tempo reproduz o movimento 
idealizado. A deformação plástica destas estruturas terá como influência os Estudos de Água 
sobre Obstáculos, de Leonardo da Vinci84 (Smith, 2006). 
                                                 




Fig. 37 - Estudos  de Água sobre Obstáculos 85, 1508 
Os sacos de plástico serão ser presos uns aos outros, formando um volume, que por sua vez, será 
fixo aos obstáculos. A instalação apropria-se de árvores públicas existentes na alameda, mobiliário 
urbano como por exemplo caixas de correio, papeleiras, postes de iluminação e cabines 
telefónicas e por fim culmina na apropriação da escultura Ardina de 1992 da autoria de Manuel 
Ferreira Dias. 
 
Fig. 38 – Objetos  de sacos  plásticos  
                                                 
85 Cf. Lebbeus Woods online, em http://lebbeuswoods.wordpress.com/2010/12/03/da-vincis-blobs/, consultado em 
Novembro de 2014 
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É oportuno mencionar que a carreira, do escultor, se desenvolve em 1978, através de uma bolsa 
da Fundação Calouste Gulbenkian86, que o artista aproveita para conduzir uma investigação na 
área dos plásticos87 no Instituto de Investigação Plasticks-Werk-Plaats88, em Delft na Holanda. 
A instalação termina na escultura Ardina, onde se apropria do jornal que o ardina tem na mão, 
reivindicando o escultórico jornal, enquanto meio de comunicação e de informação. Pelo que, 
neste lugar, se irá colocar uma impressão com a primeira página de um jornal fictício, protegida 
por um filme adesivo transparente, para que haja o mínimo de intervenção na escultura e para 
que esta página fique protegida da eventual ocorrência de chuva. Esta página, irá conter algumas 
fotografias, e num texto em português e em inglês explicar-se-á o âmbito da instalação, como 
será feita alusão à carreira do artista e o seu percurso como investigador em plásticos, abrindo 
uma janela para questionar e refletir sobre o futuro dos plásticos. 
 
Fig. 39 - Apropriação da  Escultura  Ardina  
                                                 
86 Cf. Fundação Calouste Gulbenkian online, em http://www.gulbenkian.pt/, consultado em Novembro de 2014 
87 Cf. FBAUP online, em https://sigarra.up.pt/up/pt/web_base.gera_pagina?P_pagina=1004314, consultado em 
Novembro de 2014 
88 Cf. FBAUP online, em https://sigarra.up.pt/up/pt/web_base.gera_pagina?P_pagina=1004314, consultado em 
Novembro de 2014 
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Pretende-se que quem passe por esta instalação se interrogue. Salienta-se o arrasto dos detritos 
até ao mar focando a poluição dos oceanos, a ingestão de sacos por parte de algumas espécies 
marinhas, como as tartarugas ao confundir os sacos por medusas. Será acentuada a despromoção 
do uso dos sacos plásticos, apontando-se alternativas, como os sacos de pano. 
Para esta instalação foi pensada uma ação participativa, não direta, mas através da internet, um 
dos meios preferenciais da atualidade no que a ações de consciencialização diz respeito.  Assim, 
através da colaboração da LIPOR e em articulação com a CM Porto, será publicado um concurso 
para escolas para a produção de ilustrações sobre o uso excessivo de sacos pl ásticos e as suas 
consequências para o fenómeno poluente aqui abordado. Os seus vencedores poderão ver as 
suas ilustrações impressas em sacos de tecido. Alguns sacos serão distribuídos no lugar da 
instalação, e os restantes posteriormente irão ser vendidos na loja Loja do Munícipe da CM Porto, 
os fundos gerados reverterão para uma Instituição a eleger pela LIPOR e CM Porto. 
Esta instalação requer a autorização do Escultor Manuel Ferreira Dias, da autorização da CM 
Porto. A colaboração da CM Porto e da LIPOR, para além da colaboração da Polícia de Segurança 
Pública (PSP), para vigilância da instalação durante a noite. Esta instalação durará 8 dias. Será 
aberta na manhã de Sábado após a inauguração da primeira instalação e será retirada na noite do 
Domingo seguinte. 
 
4.2.3 A Deriva 
Esta é a última instalação do Projeto e é dedicada aos detritos nos oceanos.  
Como já abordado no subcapítulo 2.3, em todos os oceanos existem giros oceânicos, sistemas de 
correntes rotativas em torno de um vórtice. Os detritos à deriva entram nessas correntes e na sua 
maioria acabam por se concentrar no centro da rotação das correntes, como é o Grande Depósito 
de Lixo do Pacífico89 (Dautel, 2009). A ideia de flutuação de detritos acumulados numa superfície 
faz surgir ideia de um tapete. Pelo que a aglutinação de vários plásticos de variadas cores e a 
possibilidade destes produzirem uma imagem através de pontilhismo (Lichtenstein, 2006) foi uma 
                                                 
89 Tradução do nome original: “Great Pacific Garbage Patch” 
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das inspirações. Por um outro lado, a descoberta da possibilidade de “produzir carpetes a partir 
de fibras de garrafas de plástico90” (Faustino, 2007) de PET, o material de eleição para as 
embalagens, suporta ainda mais a lógica da narrativa e desencadeia uma estratégia na procura de 
um método de construção. Um fenómeno de expressão artística pública é a colocação de garrafas 
em vedações para criar padrões. Esta torna-se a chave que liberta o conceito para a 
materialização.  
 
Fig. 40 - Mural 91, 2011 
Assim esta instalação, através de uma composição com garrafas de água forma um padrão de um 
tapete de sala de estar. Este padrão por sua vez remete a um espaço imaginário, neste caso uma 
sala de estar, onde os tapetes são comuns. Cria-se assim um ambiente propício ao convívio e à 
sociabilização onde a poluição dos oceanos através de plásticos possa ser debatida.  
A problemática poluente e o momento retratado nesta instalação, o conceito por detrás do 
tapete e o uso de garrafas de plástico como ferramenta, criam uma coesão de lógica concetual 
que faz com que não houvesse um lugar de melhor destino do que um objeto a flutuar no Rio 
Douro. Um trabalho análogo que influência e impulsiona a decisão de ir para além da tradicional 
tela da arte pública é a obra Surrounded Islands do artista Christo, que também explora a 
instalação flutuante na água. 
                                                 
90 Tradução do corpo original de texto: “…produce carpets from plastic bottle fibers…”  




Fig. 41 - Surrounded Is lands 92, 1980-1983 
O lugar de implementação, é o Cais da Ribeira. As infra-estruturas que o rodeiam, nomeadamente 
a Ponte D. Luís I através dos seus dois tabuleiros, em conjunto com o teleférico e miradouro de 
Gaia, entre outros lugares, permitem vários ângulos de observação e distâncias do lugar de 
implementação do tapete. 
A escala deste objeto, não poderia deixar de ter grandes dimensões, tornando-a visível e 
simbólica. Também um outro fator que impulsiona a sua grande escala é a definição do seu 
padrão. Quanto maior o seu tamanho mais garrafas terá e, por isso a imagem terá maior 
resolução. 
O motivo selecionado, é um padrão com influência nos mais comuns tapetes, que facilmente se 
descobrem através de pesquisa, nos motores de busca mais famosos da internet, pelo que há 
uma razão por detrás da banalidade da tomada de decisão do motivo a qual se irá desenvolver. 
Considera-se que as cores do tapete, não deverão ultrapassar um máximo de 7 cores, de modo a 
garantir um contrate cromático com a água do Rio Douro na estação em que se irá implementar, 
o Verão.  
                                                 
92 Cf. Christo and Jeanne-Claude online, em http://www.christojeanneclaude.net/projects/surrounded -










             Fig. 42 - Processo para preparação de módulos 
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No que diz respeito à tomada de decisão, foi ponderada a influência de motivos da tapeçaria 
portuguesa, como a tapeçaria de Arraiolos. Isto porque o desenho de base do processo de 
construção do tapete é muito similar à estrutura que serve de base para os motivos dos tapetes 
de Arraiolos, o desenho através de quadrículas. No entanto e como será desenvolvido adiante, o 
tapete, é montado através de módulos de 1m2. Estes módulos, permitem maior facilidade na 
assemblagem e desassemblagem do objeto, e facilita o seu transporte para outros países onde se 
prevê que a obra possa ser exibida.  
A ideia de itinerância, toma como argumento o assunto desenvolvido no subcapítulo 2.1 que 
realça a importância do mar para Portugal, a Europa e o Mundo. Apoiando-se na relação história 
com o mar, o qual nos deixa um vasto e precioso legado que deve ser cuidado. Assim o mar é uma 
excelente plataforma para comunicar com outras nações, aqui através da cultura e de uma 
instalação para o espaço público. Voltando atrás, e por esta mesma razão, toma-se a decisão do 
não uso da influência dos motivos de arraiolos e sim de um motivo popular e incógnito. Isto 
porque, a obra ao ser exibida em outros países, não pretende a influência cultural através de um 
motivo de raiz de âmbito nacional. Pretende-se sim, um modelo que se alarga às outras nações de 
um ponto de vista abrangente e igualitário dado se tratar de um problema ambiental à escala 
mundial e que a todos diz respeito. 
 
 
Fig. 43 - Experimentação de garrafas  na  grelha  modelo  
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As garrafas necessárias serão cedidas através do apoio da LIPOR. E serão guardadas num espaço 
cedido pela CM Porto. Neste espaço as garrafas serão limpas e pintadas e separadas por cor. 
Igualmente, será produzida uma estrutura que será utilizada para a montagem dos módulos 
através de ações participativas. A CM Porto distribuirá a estrutura de fácil montagem, por 
parques, organismos parceiros que se dedicam à preservação ambiental e até mesmo no espaço 
público. Para cada módulo será atribuído o correspondente conjunto de  garrafas de coloridas. 
Esta estrutura faz-se acompanhar por um colaborador que estará encarregue, de informar as 
crianças, jovens e adultos para a problemática. Com o apoio de um mapa, os participantes 
constroem o módulo ao colocar as garrafas nas devidas quadrículas, como se trata-se de um jogo 
de batalha naval. Quando terminado, o módulo e a estrutura são transportados para as oficinas.  
 
Fig. 44 - Estrutura  para  ação participativa  
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Todos os módulos serão vistoriados, na tentativa de encontrar erros na colocação de cores na 
devida quadrícula. Posteriormente efetua-se uma pré-montagem de ¼ do tapete no espaço 
disponível das oficinas. Depois de conferir os módulos, coloca-se uma rede na face inferior de 
cada um, qual se prende às arestas do módulo por braçadeiras de plástico. 
É necessária a autorização e colaboração da Capitania do Porto do Douro, para a colocação da 
estrutura no rio. 
Na noite de implementação realiza-se o transporte do material, descarregando-o no cais da 
ribeira iniciando-se a sua montagem na rampa de acesso ao rio, juntando módulo a módulo com 
braçadeiras de plástico. Através de um barco a capitania, ajudará à colocação da obra na devia 
posição, a qual é fixa através de cabos e âncoras.   
A obra tem uma dimensão de 7m x 10m, compreendendo um total de 70 módulos. Para 
preencher uma área de 1m2, cada módulo necessita de 400 garrafas, configurando um total de 
28000 garrafas para produzir a instalação. Tal como a instalação precedente, o Arrasto, esta 
instalação estará disposta por 8 dias. 
 





Fig. 46 - Vis ta do tabuleiro inferior da Ponte D. Luís I  (foto-montagem) 
 
 






O Trabalho de Projeto que se apresenta nesta dissertação, surge a partir de um conjunto de 
inquietações no âmbito do Design do Produto. Existindo claramente uma preocupação sobre o 
consumo em massa e os seus impactes no ambiente. Através do conhecimento teórico adquirido 
no percurso de MADEP, torna-se possível a compreensão da atuação da Arte no espaço de 
intervenção que é o Espaço Público. Neste período, a prática projetual, permite a 
experimentação, através da formulação de conceitos fundamentados quer na teoria adquirida, 
quer em estratégias criativas delineadas individualmente e com o apoio de um tutor. O projeto 
Vaso surge através da fusão de motivações pessoais com a aprendizagem no âmbito do MADEP, 
pelo que marca o início de identidade artística através de obra realizada. 
Desta forma, o Projeto Cascata de Coalescência dá continuidade a uma linguagem pessoal, 
procurando através de inquietações pessoais uma problemática de interesse a abordar.  
A investigação inicia nesse sentido, identificando uma problemática ambiental a qual é eleita 
através da avaliação do equilíbrio entre fatores que viriam a valorizar e fundamentar o Projeto. 
Por um lado, sendo um projeto destinado a implementar em território nacional, a História de 
relação com o mar de Portugal, assegura ainda mais a eleição da abordagem à poluição dos 
oceanos através de plásticos. Por um outro lado, trata-se de um problema da atualidade e à 
escala mundial. 
O rumo desta investigação é orientado por estes fatores, o qual investiga o território poluído, o 
elemento que o polui e de uma forma mais aprofundada as suas origens e consequências , no 
presente assim como previsões para o futuro. Compreende-se através de resultados obtidos 
através de investigação, que uma das formas de travar esta poluição é a consciencialização, pois é 
no espaço público, que este fenómeno inicia. Este é o argumento, que suporta o Projeto Cascata 
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de Coalescência, pelo que o conhecimento académico permite materializa-lo numa obra que se 
enquadra e que toma como referência movimentos artísticos no âmbito da proteção ambiental. 
Tratando-se de um Projeto sobre a poluição através de plásticos, não seria ético ignorar a 
reciclagem de objetos de plástico como uma prioridade para a produção da obra. Por um outro 
lado, esta matéria-prima torna o orçamento mais baixo abrindo assim portas para a sua execução.  
Pelo que passou à exploração do potencial deste material como principal ator na obra. Este 
estudo serve também para a demarcação de limites que viriam a conduzir o processo criativo. A 
criatividade surge nesta fase como uma ferramenta crucial que une a narrativa da obra, com as 
características do lugar de implementação e estas com as limitações do material, produzindo a 
expressão plástica pretendida. 
O Projeto Cascata de Coalescência estrutura-se em 3 instalações, tentando cada uma delas 
despertar a curiosidade dos transeuntes captando a sua atenção para esta problemática e assim 
promovendo a co-responsabilização. No entanto, houve uma preocupação para que a obra não se 
tornasse inacessível, que conseguisse comunicar para que o seu público a pudesse facilmente 
compreender. Na eventualidade de não ser clara ou explícita, a obra é apoiada por suportes como 
performers, textos informativos ou ações participativas que contextualizam à problemática 
poluente. 
Para além da comunicação subliminar da obra para o tema, a inclusão de ações de participação, 
vem ativar um outro processo de dispersão da mensagem de consciencialização. Este processo 
por sua vez e para além de contextualizar, questionar e refletir, tem como fruto a produção de 
objetos que irão fazer parte da obra, criando uma noção de identificação com a obra de arte e a 
preservação ambiental. 
A colaboração com entidades que exercem atividade direta, na esfera e tangencialmente à 
poluição dos oceanos através de plásticos, demonstrou-se essencial para o desenvolvimento do 
Trabalho de Projeto. Desde aquisição de dados estatísticos atualizados sobre esta tipologia de 
poluição, à compreensão do modo de atuação de projetos formativos, educativos e participativos. 
Realçando-se ainda a importância de reuniões com outros agentes, aos quais se solicitou um 
parecer sobre o Projeto. Nestas reuniões, após apresentação do Trabalho de Projeto, debate-se a 
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possibilidade de articulação do Projeto com os serviços das entidades. Todas as entidades 
validaram o Projeto e demostraram o seu interesse em colaborar e em apoiar o Projeto Cascata 
de Coalescência. A Academia UBUNTU encontra-se aberta para receber uma ação onde se 
apresentará este Projeto assim como os seus conteúdos, demonstrando-se de que forma o 
empreendedorismo artístico pode ser um ator para a mudança social. Serralves disponibiliza-se 
para colaborar na ação participativa na Semana de Outono. A LIPOR apoia o projeto na cedência 
de todo o material plástico necessário para execução da obra. O pelouro da Inovação e do 
Ambiente da Câmara Municipal do Porto valida o Projeto, contudo solicita a submissão de uma 
memória descritiva a qual deverá também conter a quantificação de tudo que pressupõe m o seu 
apoio para a execução do Projeto. Entre outros são exemplo: um espaço para produção e 
armazenamento, materiais, articulação com outras entidades para a intervenção com ações 
participativas em vários locais do Município, transporte, articulação com os órgãos de 
licenciamento e apoio na montagem. 
Todo o material documental reunido será posteriormente usado numa exposição sobre o Projeto.  
O conjunto de 3 instalações no Espaço Público que formam o Projeto, pretende ser um meio para 
consciencialização através da arte e da participação, para um problema ambiental de urgência e 
de escala mundial. Tem como objetivo a mudança de comportamentos que geram este fenómeno 
poluente e o qual tem origem no próprio espaço público. Para tal as metodologias de investigação 
e prática projetual permitiram os resultados apresentados nesta dissertação, expandindo o  
conhecimento pelo que se pretende que contribua para o desenvolvimento científico da Arte e 







 Albrow, Martin e King, Elizabeth. Globalization, Knowledge and Society: Readings from 
International Sociology. SAGE Publications Ltd. 1990 
 Berdan, Frances F. The Aztecs of Central Mexico: An Imperial Society. Wadsworth 
Publishing. 2005 
 Blanchette, François, Messio, Laura e Bush, John W. M. The influence of surface tension 
gradients on drop coalescence. Massachusetts Institute of Technology. 2009 
 Boetter, Suzaan. Earthworks – Art and the Landscape of the Sixties. University of 
California Press. 2002 
 Bowmer, T. e Kershaw, P. J. Proceedings of the GESAMP International Workshop on 
micro-plastic particles as a vector in transporting persistent, bioaccumulating and toxic 
substances in the oceans - Reports & Studies nº 82. UNESCO-IOC Paris. 2010 
 Celant, Germano. Arte Povera. Praeger Publishers. 1969 
 Christian, David. Big History: Between Nothing and Everything.  McGraw Hill Education. 
2014 
 Cunha, Tiago Pitta e. Portugal e o Mar - À Descoberta da Geografia. Relógio D'Água 
Editores. 2011 
 Dautel, Susan L. Transoceanic Trash: International and United States Strategies For the 
Great Pacific Garbage Patch. Golden Gate U. Environmental L.J.. 2009 
 Davis, Susan. Future Nature, Future Culture(s). Noosa Biosphere Limited & Central 
Queensland University. 2013 
 Derraik, José G.B. The polluition of the marine environment by plastic debris: a 
review. s.l. : Elsevier Science Ltd. 2002 
 Donadelli, Marilu, Miras, Cristina e Tobia, Cristina. Arte Pública: Trabalhos Apresentados 
nos Seminários de Arte Pública Realizados pelo SESC.  SESC São Paulo. 1998 
 Eco, Umberto. Semiotics and the Philosophy of Language (Advances in 
Semiotics). Indiana University Press. 1986 
 Estatística, Instituto Nacional de. Censos 2011 - Resultados Preliminares. Instituto 
Nacional de Estatística. 2011 
 
70 
 Europeia, Comissão. Anexo da Proposta de Diretiva do Parlamento Europeu e do 
Conselho. Comissão Europeia. 2014 
 Europeia, Comissão. Livro Verde sobre a política Integrada Relativa aos 
Produtos. Bruxelas : Comissão das Comunidades Europeias, 2001 
 Europeia, Comissão. Proposta de Parlamento Europeu e do Conselho. Comissão 
Europeia. 2014 
 Faustino, Didier Fiuza. Trans(ient) City. Bom Publishers. 2007 
 Felshin, Nina. But is it Art? The Spirit of Art as Activism.  Bay Press. 1994 
 Fenichell, Stephen. Plastic: The Making of a Synthetic Century. HarperBusiness. 1997 
 Fuad-Luke, Alastair. The Eco-Design Handbook: A Complete Sourcebook for the Home 
and Office. Thames & Hudson Ltd. 2009 
 Gablik, S. The Reenchantment of Art. Thames and Hudson. 1991 
 GhostNets. GhostNets. GhostNets. [Online] http://www.ghostnets.com.au/. 2013 
 Hagen, Victor Wolfgang von. South America called them; explorations of the great 
naturalists: La Condamine, Humboldt, Darwin, Spruce.  Knopf. 1945 
 Handley, Susannah. Nylon: the Story of a Fashion Revolution. The Johns Hopkins 
University Press. 1999 
 Harrinson, Hellen Mayer, Harrionson, Newton e Selz, Peter.  The Harrinsons: Talk ing and 
Remembering. MIT Press. 2012 
 Heartney, Eleanor. Agnes Denes: Projects for Public Spaces.  Samek Art Gallery. 2003 
 Heimlich, J.E. e Ardoin, N.M. Understanding behavior to understand behavior change: a 
literature review. Environmental Education Research. 2008 
 Heinemann, B. Ocean Circulation. Oxford University Press. 1998 
 Hohn, Donovan. Moby-Duck: The True Story of 28,800 Bath Toys Lost at Sea and of the 
Beachcombers, Oceanographers, Environmentalists, and Fools, Including the Author, Who 
Went in Search of Them. Pinguin Group. 2011 
 Hollman, P. C. H., Bouwmeester, H. e Peters, R. J. B. Microplastics in the aquatic food 
chain. RIKILT Wageningen UR. 2013 
 Jacob, Mary Jane, Brenson, Michael e Olson, Eva M.. Culture in Action: A Public Art 
Program of Sculpture Chicago. Bay Press. 1993 
 Lichtenstein, Jacqueline. A Pintura. Editora 34. 2006 
 LIFE. LIFE. LIFE Magazine, 1955. 
 Lima, Aurora do. Designer premiado na América. Aurora do Lima. 2014: 3 
 Malloy, Judy. 2003. Woman , art, and technology. The MIT Press, 2003 
 
71 
 Manufacturers, Plastics Europe - Association of Plastic. Plastics – the Facts 
2010. Association of Plastic Manufacturers, 2010 
 Manufacturers, Plastics Europe - Association of Plastic. Plastics – the Facts 
2011. Association of Plastic Manufacturers, 2011 
 Manufacturers, Plastics Europe - Association of Plastic. Plastics – the Facts 
2012. Association of Plastic Manufacturers, 2012 
 Manufacturers, Plastics Europe - Association of Plastic. Plastics – the Facts 
2013. Association of Plastic Manufacturers, 2013 
 Mark, James E., Erman, Burak e Roland, Mike. The Science and Technology of 
Rubber. Academic Press. 2013 
 Marks, Kathy. The World's Rubbish Dump. The Independent. 2010 
 Nishiyama, Yoshiharu, Langan, Paul e Chanzy, Henri.  Crystal Structure and Hydrogen-
Bonding System in Cellulose Iβ from Synchrotron X-ray and Neutron Fiber 
Diffraction. American Chemical Society. 2002 
 Office, Patent. Patents for inventions. Abridgments of specifications. Oxford University. 
1857 
 Papanek, Victor. Design for the Real World. Chicago Review Press. 2005 
 Paredes, Câmara Municipal de. Resumo Não Técnico da Avaliação Ambiental Estratégica 
da Revisão do Plano Diretor Municipal de Paredes (RPDMP).  Câmara Municipal de 
Paredes. 2013 
 Popper, Frank. Art - Action and Participation. Studio Vista, 1975 
 Portugal, Governo de. Estratégia Nacional para o Mar 2013-2010. Governo de Portugal. 
2013 
 Raven, Arlene. Art in the Public Interest. Da Capo Press. 1993 
 Ribeiro, António Silva, et al. Estratégia Naval Portuguesa – O processo, o contexto e o 
conteúdo. Edições Culturais da Marinha. 2010 
 Robson, John M. Origin and Evolution of the Universe: Evidence for Design?.  Mcgill 
Queens University Press. 1987 
 Rocca, Alessandro. Natural Architecture. 22 Publishing. 2006 
 Rosenthal, Mark. Understanding Installation Art: from Duchamp to Holzer.  Prestel. 2003. 
 Smith, Pamela H.. The Body of the Artisan: Art and Experience in the Scientific 
Revolution. University Of Chicago Press. 2006 
 Sobral, Paula, Frias, João e Martins, Joana. Ecologi@ 3. SPECO - Sociedade Portuguesa 
da Ecologia. 2011 
 
72 
 Suderburg, Erika. Space, Site, Intervention. University of Minnesota Press. 2000 
 Viders, Hillary. Marine Consevation for the 21st Century. Best Publishing. Co. 1995 
 Wals, Arjen E.J. Social learning towards a sustainable world: principles, perspectives, and 
praxis. Wageningen Academic Publishers. 2007 
 Wibler, R. Jude. Plastics in the North Atlantic. Oceanus. 1987 
